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SECÇÃO DOUTRINAL
Milícia Christã

L
HfcRDEIROS QUE OREM

já <le longe n’esta jornada, 
kjC' que a rogo d’um bom amigo em- 
prehendi nos bellos horizontes do Pro
gresso Catholico, desejando não levan
tar n'elles poeira, que a ninguém in- 
commodasse: mas procurando recolher 
aqui e aléín mimosas flores, que offe- 
reci gostoso aos que, como eu, admi
ram as bondades de Jesus e gosam sa
boreando a celestial doçura d’esta reli
gião santa, que professamos.

Como ministro, ainda que indigno, 
do Deus d’eterna verdade, procurei di- 
zel-a toda singela e placidamente, sem 
iras, nem azedumes, para não magoar 
ninguém, e a tornar a todos accessivel 
« para todos querida; não sei, porém, 
se o soube conseguir; se assim não foi, 
não o extranheis; porque quem pouco 
tem pouco póde dar: mas agradecei-me 
ao menos a boa vontade.

Depois da longa jornada de cincoen- 
ta artigos, não levareis a mal que o 
pobre velho «lescance e ponha ponto 
final n’esta» humildes prosas.

Ahi vos ficam, e bem vos podereis 
dizer os meus principaes herdeiros; 
porque vos deixo o melhor que possuo 
— as minhas ideias e os meus senti
mentos; mas espero que oreis por mim, 
que n’essa doce esperança vos deixo 
estes cineoenta artigos.

Se fosse rico, já que sou livre e posso 
escolher herdeiros, escolhe]-os-ia que 
orassem por mim quando deixe este 
barulhar do tempo e vá esconder-me 
no mysterio da eternidade; porque a 
oração, mesmo além da campa, espero 
posaa consolar-me.

Pena tenho e se o podesse estorvar 
o estorvaria, que tantos ricos deixem 
as stías riquezas a herdeiros, que pela 
alma de quem bem lhes fez não oram; 
porque nem da sua própria se impor
tam, e que triuinpham e dançam, ou 
que mollemente descansam sobre fofas 
almofadas, que foram cheias pelo tra
balho, industria, talentos e economias 
do testador.

Quando este, porém, foi um usura- 
rio avarento, acho-lhe graça que tal 
succeda; para que sirva de correctivo 
a muitos do mesmo feitio, que lhe so
brevivem.

Mas regra geral é pena, grandíssi
ma pena, vêr instituições de grande 
car dado sem recursos para realisar 
o bem, que desejam, apagando o mal 
que nos seus irmãos pobres ou desgra
çados lamentam, esquecidas ou melhor 
diria ignoradas de testadores ricos que 

deixam grossas quantias a outras insti
tuições onde o dinheiro sobra, e a ca
ridade falta.

No que caiba liberdade, para tanto, 
é de toda a justiça que cada qual es
colha herdeiros, que pelo seu bemfei- 
tor orem.

Perdoem-me os governos, que, n’es- 
tes últimos tempos de triste decadência 
moral, declararam desconhecer a ca
pacidade das ordens religiosas, como 
herdeiras de legados pios, quando eram 
ellas as que melhor suffragavam as al
mas dos seus bemfeitores; perdoem es
ses governos se cordealmente os de
testo.

Mas, deixando questões, que não es
tão a caracter com o meu proposito, 
fique assente, que, se em todas as nos
sas operações devemos ter em vista a 
eternidade, muito mais nos testamen
tos.

Eu vou testando ao passo que es
crevo.

A um deixo um artigo, a outrem 
uns versos e fica o testamento feito, e 
eu vou caminho da eternidade.

Aos assignantes do Progresso ahi 
lhes ficam esses artigos da milicia chris
tã; mas nem, por isso, lhes dou o meu 
adeus, despeço-me dos artigos, d’elles 
não.

Amante do Progresso ver-me-hao, 
inda que de longe, e já fatigado, ir após 
d’elle, applaudindo o seu passo lumi
noso e anhelante de o vêr progredir 
mais e mais.

Se os prelos montados por um sen- 
sualismo incrédulo e denigrante vem 
tristemente minando o glorioso império 
da civilisação christã na velha Europa, 
sustentemos, quanto possível, estes pou
cos, que o zelo christão levanta como 
diques contra essa corrente d’impieda- 
de descortez e deshumana, que ameaça 
invadir os nossos lares.

Unamo-nos devéras se deveras lhe 
desejamos resistir.

Precisamos de muita união para fa
zermos frente a tão formidável inimigo, 
que, como vem bajulando os appetites 
mais lisongeiros e as paixões mais fas- 
cinadoras, abre facilmente passo n’uma 
sociedade, que descuidosa d’uma solida 
educação catholica, não está preparada 
para resistir a tão ardiloso combate.

Carecemos de muita união, de muita 
actividade e grande constância, para re
sistirmos a inimigos, que einquanto nós, 
e principalmente os nossos predecesso
res, dormiamos, elles se apoderaram 
da praça e estão senhores do dinheiro.

E’ certo que, a Deus graças, tam
bém ha catholicos ricos, mas estes es
tão esfalfados no seu zelo por susten
tar mil e mais obras de verdadeira ca
ridade que o mundo mal conhece e me
nos estima.

Eis as rabões que me levam a conti

nuar militando no exercito activo da 
milicia christã, onde milito, e triste me 
seria ter, por inepto, que passar á re
serva.

Dr. José Rodrigues Gosgaya.

Peregrinação a Lourdes
CARTAS DE UM PEREGRINO

Lourdes, IS de ajçowto

e
UEGAMOS hoje, ás 7 horas da manhã, 

a Lourdes. O atraso do expresso 
de Madrid a Paris, que só snhiu perto 
das 3 horas da madrugada de Mediua, 

quan*’o devia sahir á 1, demora occa- 
sionada pela nossa chegada alii, apesar 
de já estar tudo combinado d’antemâo 
e das carruagens supplementares nos 
aguardarem em Medina, fez com que 
perdessemos o comboio expresso de 
Hendaye a Bayonna e tivéssemos que 
ficar em Pau, onde chegamos á* 9 h. 
da noite, e d’onde partimos ás 5 h. e 
55 da m., chegando a Lourdes hoje ás 
7 da manhã.

Dizer que a viagem nos correu 
bem, seria faltar á verdade. As con- 
trariedades (e venham ellas, que são o 
cunho das ob'as de Deus) começaram 
^m Campanhã Tinha sido resolvido 
entre a commissão e a d>r3cção dos 
caminhos de ferro do Minho e Douro que 
seriam vendidos bilhetes singulares, 
com o respectivo abatimento, aos pe
regrinos que se apresentassem muni
dos com a sua senha.

No momento opportuno apresenta
ram-se os peregrinos a reclamar os 
seus bilhetes, e, com grande surpreza 
de todos, foi-lhes negada a compra de 
bilhetes singulares: exigiam que se 
formassem grupos superiores a 15 e se 
requisitassem bilhetes de grupo. Foram 
baldados os esforços que se emprega
ram para que se cumprisse a promessa 
feita; o ohefe da «gare» não tinha re
cebido instrucções, e mister foi orga- 
nisar os grupos.

Este trabalho fez-se lentamente, 
mas á hora precisa o comboio partiu. 
Invocado por todos, em commum, o 
auxilio de Deus e da Santíssima Vir
gem, lá fomos passando o tempo resan- 
do, cantando e conversando. No Poci- 
uho tivemos uma agradável surpreza: 
uma commisdão de distinctos cavalhei
ros de Foscôa apresentou se, acompa
nhada d’uma philarmonica, a receber 
enthusíasticamente os peregrinos, dan
do vivas a Nossa Senhora de Lourdes, 
á Egreja catholica, á união catholica, 
etc.

Entrando a commissão para a car
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ruagem em que ia a commissão orga- 
nisadora da peregrinação, leu uma 
mensagem de congratulação, a que res
pondeu, na qualidade de presidente da 
commissão, o rev.®° sr. Conego Theo- 
tonio Manoel Ribeiro Vieira do Castro.

A commissão quiz levar a sua ama
bilidade a acompanhar-nos até á Barça 
d’Alva. A commissão era presidida 
pelo sr. João A. Pizarro, e d’ella fazia 
parte o sr. Adriano Antonio Almeida 
Silvano, irmão do meu particular ami- 
go, Monsenhor Almeida Silvano. Não 
posso deixar d’agradecer a tão distin- 
ctos cavalheiros a honra que quizeram 
dispensar-nos,rindo nos saudar e cum
primentar.

Chegados á Barca d’Alva, onde tí
nhamos que tirar bilhete para Sala
manca, o mafarrico quiz pregar-nos 
outra pirraça. A Companhia de Sala
manca concedera-nos as vantagens que 
noa concederam na linha do Minho e 
Douro. Participára isto a direcção d’a- 
quella Companhia á dos caminhos de 
ferro do Minho e Douro e havia cartas 
particulares em que um doa directores 
declarava que nos haviam sido feitas 
essas concesrôes. Pois o chefe da es
tação não recebera ordens n’este senti
do e tivemos que pagar (creio que por 
especial favor) bilhete de 3.a com di
reito a ir na 2.*. Em poucas palavras: 
fomos roubados (é o termo) em 31 por 
cento sobre o dinheiro que dispendemos.

Isto em linhas portuguezas. Agora 
nas linhas hespanholas. Um emprega
do superior da Companhia de Sala
manca a Medina veio procurar nos, 
declarar-nos qub aquella Companhia 
tinha feito as concessões que já sabia- 
mos, e auxiliar-nos a sair de difficul- 
dades. Compramos bilhete de grupo. 
Em Medina também não houve novi
dade. Pagamos a taxa por inteiro, co
mo fora annunciado previamente, e não 
teríamos que queixar-nos se o chefe da 
estação não fosse um pobre homem, 
sem expediente algum para desempe
nhar convenientemente o cargo de res
ponsabilidade qué occupa. Espera
va-nos e sabia que havíamos de se
guir viagem. Pois, apesar d’isso, só 
pozas carruagens supplementares quan
do chegou o expresso, muito ataba
lhoadamente, mandando entrar mais 
passageiros para cada carruagem do 
que a lotação. E’ facil imaginar a per
turbação que isto causou. Alguns, co
mo eu, reagimos, e deram nos carrua
gem de luxo, que iam quasi vasias. 
Outros, porém, foram como sardinha 
em oanastra durante a viagem. Para 
se vêr a maneira como aquelle pobre 
homem desempenhou a sua missão, 
basta dizer que, para fazer metter no 
trem 150 passageiros, gastou 2 horas! 
Em consequência d*isto, chegamos a 
Hendaye uma hora depois de ter par

tido o expresso que nos dava commu- 
nicação de Bayonne para Lourdes. Di
zem-me que são frequentes os atrazos 
n’aquelle comboio expresso de Madrid 
a Paris.

Agora nas linhas francezas. Des
necessário será dizer que era a todos 
muito desagradavel não chegar na ter
ça-feira a Lourdes. Chegados a Hen
daye, diligenciou se fretar um expresso 
que nos levasse directamente a Lour- 
des, mas não foi possivel obter-se. Se
guimos, pois, no comboio míxto da 
tarde, d’Hendaye para Pau, e pediu-se 
que se formasse em Pau um expresso 
que nos levasse a Lo urdes, embora lá 
chegássemos ás 11 horas da noite. Tam
bém se não conseguiu isto. Foi, por
tanto, mister ficar em Pau. Pedimos 
ao chefe da estação que permittisse, 
áquelles dos nossos que assim o qui- 
zessem, dormir aquella noite nas car
ruagens que deviam seguir na ma
nhã seguinte para Lourdes. Eda licen
ça foi nos eoncedida, aproveitando se 
quasi todos d’ella. O chefe da estação 
levou a sua amabilidade até mandar 
formar o comboio e dar ordens para 
que os das classes inferiores se apro
veitassem dos compartimentos das clas
ses superiores durante a noite.

Não quero fazer confrontos entre 
portuguezes, hespanhoes e francezes. 
Narro com simplicidade, ao correr da 
penna. Faça cada um os commentarios 
que lhes aprouver.

Apezar de to ias estas contrarieda
des,todos vínhamos satisfeitos. Muitos ha
via (e é píya louvar o seu bom espiri
to) que mostravam grande contenta
mento com estas contrariedades, por
que, diziam, eram a prova mais cabal 
de que Deus e a SS. Virgem nos que
riam em Lourdes.

Emfim, ás 7 horas da manhã che
gamos á cidade honrada pela presença 
da SS. Virgem.

O meu presado amigo, ex.“* capi
tão E imond Tob n, que, de vespera, 
nos fora esperar a Pau, acompanhado 
do rev.m0conego Manuel Bacellar, estava 
encarregado de nos preparar aposen
tos em Lourdes. Cimo não chegamos 
no dia combinado, entendeu que não 
teríamos seguido no expresso de Medi
na para Hendaye, e só nos esperava 
no comboio das 10 horas. Foi, portan
to, mister mandai o chamar para nos 
indicar os boteis, e d’ahi a um quarto 
d’hora elle nos appareceu, fazendo-se a 
distribuição dos Jogares nas hospeda
rias segundo as exigências e necessi
dades dos grupos já constituídos du
rante a viagem.

Eit.imos todos em Lourdes, bem 
albergados e sem o mais leve dissabor 
a archivar na historia d’esta peregrina
ção, a não ser as arrelias (se proposi
tadas, não o direi nem negarei) das 

Companhias dos caminhos de ferro, que 
me pareceram pouco affeiçoadns a ro
magens como a nossa. Não sei se os 
accionistas das Companhias são da mes
ma opinião que os empregados supe
riores d'ellas. Se são, que lhes preste: 
mais vale uma pirraça aos reacciona- 
rios, que equivale a uma consolação na 
vida, do que mais alguns mil reis na 
algibeira.

A’s 10 horas da manhã d’hqje, de
pois de tomarmos logar nos boteis e 
de fazermos barrella ao corpo, fomos 
para a Gruta. Alli o rev.,n0 conego 
Theotonio Vieira de Castro fez uma 
breve e calorosa exhortcção aos pere
grinos, dizendo-lhes para que alli vi
nham, seguindo depois todos para a 
basílica superior, onde o rev. conego 
Theotonio celebrou missa solemne,acom
panhada a orgão. Ao Evangelho subiu 
ao púlpito o rev.mo dr. Thiago Sinibal- 
di, que já se achava em Lourdes quan
do nós chegamos. Dizer que o piedoso e 
venerando sacerdote falou com muita 
uncção religiosa só será necessário para 
os que o não conhecem.

A’s 4 horas e meia da tarde tive
mos exposição do SS. Sacramento á 
bocca do sacrario, Tantum ergo, ser
mão pelo mesmo piedoso Padre, bênção 
e cânticos.

A’s 8 horas foi dada ordem para 
nos reunirmos na gruta, a fim de ra
sarmos o Terço e fazermos a marche 
aux flambeaux. Infelizroente a chuva e 
o vento impediu que isto se fizesse.

Trazemos alguns doentes comnosco: 
um paralytico das pernas, uma d’um 
braço, outra d’um braço e perna, tres 
cegas, um tísico, etc. Veem todos com 
muita fé na sua cura, ou, ao menos, 
no allivio nos seus soffrimentos. Só dois 
precisam’de carros para serem condu
zidos: os outros vão amparados, mas 
por seu pé. Amanhã começam os nos
sos doentes a ser mergulhados na pis
cina.

Nossa Senhora aicançará de seu di
vino Filho a cura d’alguns dos nossos 
doentes ?

Tenho fé que, se isso fôr para sua 
maior honra e gloria, presencearemos 
aqui um espectaculo que muita conso
lação nos dará e inflammará o nosso 
ardor.

M. Fvnseca,

Lourdes, 19

Tivemos hoje um dia de chuva que, 
se não nos impediu todos os actoa pú
blicos, fez com que alguns não fossem 
tão concorridas como seria para desejar.

Os nossos appareceram, todos ou 
quasi todos, aosa:tos collectivos, mas a 
concorrência de extranhos foi escassa.

Estava resolvido que ás8 horas da 
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manhã houvesse miasa na Gruta, se a 
chuva a não impedisse; como, porém, 
o mau tempo o não permittiu, foi a 
missa resada pelo rev.®° Conego Theo- 
tonio M. R. V. de Castro na egreja 
do Rosário. A’ missa commungamos 
todos; éramos uns duzentos.

Acabada a missa, fomos para as 
piscinas, afim dos nossos doentes toma
rem banho e orarmos em commum por 
elles. Não lhes descrevo o que é esta 
oração em commum fóra das piscinas, 
porque não tenho palavras com que 
possa descrevel-a. Não se pede á Vir
gem que cure os doentes: intima-se. 
Alli não fala a mente, fala o coração. 
De joelhos na terra nía, braços aber
tos e o rosto banhado de lagrimas, to
dos os corações se elevam ao céo pe
dindo misericórdia, graças e perdão.

Espalhou-se, não sei como, entre 
os nossos, que um dos peregrinos 
doentes portuguezes, paralytico, sahira 
da piscina curado. Não é verdade: 
posso affirmal-o affoitamente, porque, 
tendo-me alistado entre os brancar- 
diers, fui encarregado de dar os ba
nhos nas piscinas aos nossos.

O que se passou foi o seguinte:
O pobre paralytico de que se trata 

tem uma fé extraordinária na sua cu
ra. Durante o caminho não quiz vêr 
nada, porque só queria empregar a 
vista, desde que sahiu do Porto, na 
Gruta de Nossa Senhora.

Chegado a Lourdes, não quiz co
mer sem que o levassem á Gruta, o 
que se conseguiu á tarde, por só a essa 
hora se ter arranjado uma carruagem 
própria para o conduzir-

Hoje de manhã conduzi-o em car
ro de mão para a Gruta, e, apenas 
chegado ás piscinas, dei-lhe o banho. 
Difficil foi despil-o e mettel-o na pis
cina, porque da cinta para baixo está 
completamente paralytico.

Tomou banho, e ao sahir disse-me 
que queria dar alguns passos, porque 
se sentia com forças para isso. Apoian
do-se ao meu braço e ao d’um outro 
brancardier francez, sahiu da piscina 
e entrou no carro sem ser mister con- 
duzil o em cadeira de rodas. Ha doze 
annos que este infeliz não conseguia 
fazer o mais ligeiro movimento com as 
pernas. Depois da immersão moveu-as 
e andou, apoiado a dois homens. E’ 
alguma coisa, mas é pouco. De tarde, 
porque me pedisse com muita instancia 
para lhe dar outro banho, mergulhei-o 
de novo na piscina. Melhorcu um pou
co, e sahiu apoiado a dois homens. Fé 
tem elle de que será curado. Far-lhe- 
ha a SS. Virgem e o seu divino Filho 
esta graça?

A’s 11 horas da manhã d’hoje tive
mos missa selemne na egreja dó hosa- 
rio. Cantou-a o rev.®° Padre Joaquim 
Moreira Maia. De mestre de ceremo- 

nias em todas as nossas solemnidades 
tem servido o rev.®° Padre João de 
Brito Gouveia.

A’s 4 e meia da tarde houve pro 
cissão do SS. Sacramento, que se for
mou na Gruta e se dirigiu á egreja do 
Rosário.

A’s 5 e meia tivemos rós exposi
ção do SS. Sacramento á bocca do sa
crário, pratica pelo rev.®0 dr. Padre 
Antonio Joaquim Pereira, que comrno- 
veu todo o auditorio, Te-Deum e bên
ção.

A*s 8 horas da noite houve mar
che aux jlambeaux. Esteve imponentis- 
sims! Formavam-na as peregrinações 
de Montpellier, Meroc e Portugal: tal
vez umas mil pessoas. Durante a mar
che cantamos os nossos cânticos reli
giosos, que foram muito apreciados.

Terminada a marche, os portugue
zes dirigiram-se para a Gruta, deante 
da qual resaram o Terço. Terminado 
este, deram-se por acabados os actos 
collectivos da peregrinação portugue- 
za, porque já começaram a chegar os 
peregrinos francezes. Amanhã, ás 2 ho
ras, ainda noa reuniremos.

A maior parte dos peregrinos por
tuguezes demoram-se aqui até ao dia 
25 do corrente, afim d’assistirem a to
dos os actos da peregrinação nacional 
franceza.

M. Fonseca.

I.«urdes. 30

Os peregrinos portuguezes reuniram 
hoje, ás 2 horas da tarde, na esplana
da fronteira á egreja do Rosário. De
pois d’algam&8 informações do nosso 
presidente, o rev.m0 Conego Dr. Theo- 
tonio M. R. V. de Castro (o sr. Bispo 
de Hymeria não pôde vir comnosco, 
como promettera, por ter sido nomeado 
Bispo de Meliapor e precisar d'ultimar 
o respactivo processo para partir para 
a sua diocese), seguimos todos para o 
Calvario, onde fizemos a Via Crucie. 
Amanhã, ás 8 horas, teremos missa re
sada na egreja do Rosário por um dos 
nossos Padres, á qual assistiremos e com- 
mung&remos.

Lourdes já está cheia de peregri
nos franceses, embora só amanhã che
gue o grosso da peregrinação. Hoje 
chegaram 14 comboios provenientes [ 
das dioceses de Paris, Verdun, Cha- 
lons, Meaux, Chartres, Amiens, Ver- 
sailles, Beauvais, Arras, Troyes, Sois- 
sons e Cambrai. E’ difficil, senão ins- 
pessivel, approximarmo-nos da Gruta e | 
das piscinas, constantemente cheias de j 
gente, que ora. Mas com que fervor 1 
ora !

Na piscina, que eu saiba, houve i 
hoje dais milagres. Um, pelas 5 horas 
e me;a da tarde, d’ura« senhora d’ais ; 

30 annos, que tinha um cancro no pei
to. Estava eu no hospital de Notre-Da- 
me des Sept-Douleura, quando a mira
culada entrou, guardada por brancar- 
diers, e escoltada por uma grande mas
sa de povo, que curiosa a seguia. A 
Madre Theresa, com quem eu e o meu 
amigo Padre Manuel Estevão Ferreira, 
Abbade d’Anta, estavamos falando n’a- 
quella occasião, foi quem nos disse que 
a miraculada tinha um cancro no pei
to. Não me foi possível saber hoje o 
nome da miraculada, nem a naturali
dade. Amanhã procurarei sabel-o e in
formarei 08 leitores.

À outra cura miraculosa deu se de 
manhã. Mereceu esta graça uma en
cantadora menina de 9 annos, Vauzel 
de nome, natural de Paris, que soffria 
d’uma paralysia geral do lado direito. 
Para a pisciza foi levada ao collo de 
sua mãe. Terminado o banho, come
çou a dar alguns passos indecis .s até 
fóra da piscina. Sua mãe fel-a sentar 
e interrogou-a com anciedade. A me
nina não responde, mas levanta-se e 
anda, coxeando um pouco. Uma mas
sa enorme de povo rodeia a feliz crian
ça e abraça-a effusivament 3; mas os 
brancardiers apparecem e levam-na pa
ra o hospital das Sept-Douleurs.

A’s 4 horas e meia saiu a procis
são do SS. Sacramento, que levava os 
doentes. E’ um espectaculo admiravel, 
surpreheadente de fé. Descrevel-o é 
impossível. Só presenceando 0 se póde 
fazer uma ideia d’elle. Durante a pro
cissão houve alguns milagres. Quantos 
não 0 posso dizer, porque as versões 
são differentes. Apenas vi, quando vi
nha da Via Crucie no Calvario, er
guer se uma senhora com as muletas 
na mão e á roda d?elia darem-se pal
mas. A.’manbã procurarei informações 
no hospital e no escriptorio dos médi
cos, nos quaes, felizmente, este anno 
posso entrar, graças á minha qualidade 
de brancardier, que me abre todas as 
portas e recintos vedados ao publico.

Os leitores perguntar-me hão: —E 
os nossos doentes? Alguns d’elles teem 
experimentado seasiveis melhoras, mas 
nenhum, até agora, está czrado radi
calmente. Todos, porém,teem uma fé ex
traordinária. Tem sido tal 0 aperto jun
to das piscinas, e a escassez de carros 
de mão, carros que alguns precisam para 
serem conduzidos á Gruta porque estão 
impossibilitados d’ir a pé, que alguns 
dos nossos doentes não puderam hoje 
tomar banhe.

Espero, porém, queámanhã se não da
rá este inconveniente, graças aos bons of- 
ficios de Madame Tubin, que me apre
sentou á senhora presidente das Damas 
do hospital e esta, por sua vez, me 
apresentou a M. de Raymond, presi- 
de|nte dos braneardiers, que me pro- 
metteu para amanhã tres carros de 
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mão para os nossos doentes e bilhetes 
d’admissão ás piscinas para todos os 
nossos que precisem d’elles.

Os peregrinos portuguezes, com 
quem tenho tido occasião de fallar, es
tão muito satisfeitos, não só pela manei
ra como correram todos os nossos actos 
collectivos, mas pelo deslumbrante es- 
pectaculo a que vieram assistir. E ain
da isto não é nada. A’manhã chegam 
mais peregrinos e depois d’amanhã (do
mingo) todo o povo das redondezas cae 
em Lourdes.

Ha de ser um espectaculo deslum
brante !

Este anno ha mais quinhentos 
doentes do que nos annos passados. Es
tão aqui, só da peregrinação franoeza, 
perto de 1:600 doentes!

A’s 8 horas da noite, a ma-che auee 
jlambeauK esteve impomentissima. Ter
minada a procissão, começaram na egre
ja do Rosário as prédicas constantemen
te. A’ meia noite haverá missa cantada 
e communhão. Enche-se a egreja do 
Rosário e lá dormem centenas e cente
nas de peregrinos.

M. Fonseca.
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Prometti-lhes hontem que me in
formaria hoje no escriptorio dos médi
cos sobre as curas miraculosas que se 
deram, mas ainda hoje lhes não posso 
fallar n’isso, porque, estando no bureau 
dos médicos, no qual fui recebido mui
to amavelmente pelo sr. dr. Boissarie, 
me não poderam dar essas informações 
por não estar ainda completo o pro
cesso instaurado sobre ellas. Podia re
latar-lhes essas curas segundo as ver
sões que correm; mas são tão desen
contradas, e em casos d’esta ordem de
ve baver uma grande circumspecção, 
que prefiro ser omisso a ser exagerado. 
0 que lhes posso affiançar é que houve 
milagres.

De manhã vi eu sahir da piscina 
um homem dos seus 40 annos, radsan 
te d’alegria. Era tisico e sahiu curado. 
Mais tarde uma senhora sahiu também 
da piscina com as muletas no ar, en
toando o Magnificai. De tarde, á pas
sagem da procissão do SS. Sacramen
to, um paralytico e um coxo levanta
ram-se e andaram. Dizem-me que hou
ve mais milagres, e fallei com quem 
me affiançou que os viu. Não os relato, 
porém. Se no bureau dos médicos me 
não derem seus nomes e as devidas in
formações, o o Journal de Lourdes as 
publicará e transcrevei as-hei.

A concorrência é enorme: affian- 
çam-me que só da peregrinação france
sa estão 25:000 pessoas. Estão também 
italianos, portuguezes e ingleses. O en- 
thuaiasmo é iadelcríptivel.

Dificilmente se póde approximar 
da Gruta e das piscinas. Era hoje tal 
o aperto n’estes logares, que quem 
persistisse em aproximar-se d’elles, 
corria o risco de ser esmagado, apesar 
de, no meio de tanta gente, reinar a 
maior ordem, graças á boa educação 
do povo frsncez e sobretudo aos esfor
ços dos brancardiers, que, na verdade, 
sãe d’um zelo admiravel.

Hoje de manhã, ás 8 horas, houve 
missa para os portuguezes, resadapelo 
rev.“° Conego Theotonio Vieira de 
Castro. A’s 2 horas da tarde reuniram- 
se os portuguezes e photographaram-se 
em frente da egreja do Rosário.

A’s 4 e meia horas sahiu a procis
são do SS. Sacramento, que ia impo
nente pelo grande numero de Padres, 
Frades e Freitas que a compunham. 
A’s 8 horas da noite houve marche aux 
fiambeaux. Que imponente espectaculo! 
O vasto largo fron eiro á egreja do 
Rosário estava, ao terminar a procis
são, eoalhado de peregrinos com velas 
accesas. Houve bênção do 8S. Sacra
mento e sermão. A’ meia noite come
çou a missa solemne e sermão. Depois 
d’esta, seguiram-se sempre missas, que 
provavelmente se prolongarão até ás 
11 horas d’ámanhã. Em cada altar ha 
uma dwsia de Padres á espera de vez 
para celebrar. Sacerdotes ha que vão 
ás 8 horas da madrugada tomar logar 
pnra poderem celebrar ás 8 e 9 horas 
da manhã.

Os nossos doentes, apesar da gran
de tífluencia de doentes da peregrina
ção franceza, teem tomado banho na 
piscina. Alguns sentem melhoras sen
síveis, mas nenhum está completamen
te curado. Podia citar os nomes dos 
que teem experimentado melhoras, mas 
não o faço porque pode acontecer que 
essas melhoras sejam apenas momentâ
neas.

Os nossos peregrinos estão enthu- 
s^asmadissimos com o bello espectacu
lo que presenceam. Alguns, porém, re
tiram ámanhã, porque o tempo amea
ça chuva. Outros retirarão segunda-fei
ra. Creio que os últimos se retirarão na 
quarta ou quinta feira. No dia 24 ter
minam os actos da peregrinação france
za, e no dia 25 abandonam todos Lour
des.

M. Fonseca.
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Louvado seja Deus e a Virgem Im- 
maculad-J Hoje foi um dia cheio de 
milagres! Quantos não sei, porque, para 
os vêr todos, mister seria estar no òu- 
reau dos médicos todo o dia e assistir 
ao interrogatório dos m.raculados, o 
qâe não posso fazer, porque soa obri
gado a gaitar quesi todo o dia na con- 

duoção dos sete doentes portuguezes, 
que me estão confiados, á piscina e á 
Gruta, mas tres vi eu. Ó primeiro quan
do estava na piscina a ajudar a dar o 
banho a um nosso paralytico. Era uma 
senhora ainda nova, tisica, quasi mo
ribunda , que fôra levada á piscina 
n’uma maca. Entrou moribunda e saiu 
completamente curada, andando pelo 
seu pé e prescindindo da maca e do 
carrinho de mão. O segundo foi o de 
uma paralytica. Não a vi entrar, mas 
vi-a sair, andando vagarosamente, va- 
cillando, mas curada. O chanoella- 
mento dos seus passos era, por certo, 
devido á falta d’h&bito d’andar ou tal
vez á fraqueza em que estava. O ter
ceiro foi ás 5 horas da tarde, fóra das 
piscinas. Adiante de mim caminhava 
em muletas uma senhorados seus trin
ta annos, acompanhada d’outra senho
ra quasi da mesma edade. Vinha de 
tomar banho na piscina. De repente a 
senhora de muletas solta um grito, lar
ga as muletas e começa a andar sem 
ellas. Lá foi para o bureau dos médi
cos, aonde a não pude acompanhar por 
se juntar muita gente, que me impe
diu a passagem. Pouco antes tinha eu 
estsdo no Óureau dos médicos (das 2 
horas da tarde ás 3 e meia) e assisti 
ao interrogatório de tres miraculados 
durante aquelle lapso de tempo. O pri
meiro interrogatório foi o de Alaria Pé- 
rier, natural de Paris. Scffria ha qua
tro annos d’uma paralysia completa. 
Antes de vir a Lourdes esteve em tra
tamento na Salpêlnère, em Paris. Che
gou a Lourdes na sexta-feira, cança- 
dissima da viagem e entrou para o hos
pital das Sept-Douleurs.

As palpitações do coração aggrava- 
vam-lhe o seu estado: mal podia fallar 
e comia 'com muita difficuldade. Agora 
ri e come com appetite. Tres médicos 
examinaram-n’a cuidadosamente. Da 
paralysia não havia signaes: as pernas 
e os braços estavam como se nada ti
vessem soffrido.

A segunda foi Maria Theresa Chaus 
sat, de Bordeaux. Soffria d’uma gastri
te, que se complicou ha tres mezes 
com palpitações de coração. Está no 
hospital das Sept-Douleuis. Hoje foi 
transportada á Gruta para tomar ba
nho. Em todo o seu ser se produziram 
grandes melhoras. Come bem e des- 
appareceram-lhe os vomitos de sangue. 
Comtudo, segundo parece, não está 
completamente restabelecida dos seus 
incommodos. O futuro dirá se a cura é 
real. Os médicos, apesar de confessa
rem que houve uma completa revolu
ção no seu ser, ainda a não dão por 
curada.

A terceira é a sr.a Gízolme, natu
ral de Marselha, que habita presente
mente em Paris. O medico oppunha-se 
a que ella viesse a Lourdes porque, 
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dizia, a sua vida corria grave risco 
com a viagem. Soffria d’uma hemopti
se com bronchite tuberculose; além 
d’isso, tinha dilatação d’estomage com 
gastralgia, que lhe não deixava sup- 
portrr nenhum alimento solido. Assim 
o certificou o dr. Roux, de Paris. A 
pebre senhora estava doente ha 14 an
nos. Os tres médicos, que a examina
ram hoje, confirmaram a sua cura. 
Para a piscina era conduzida n’um car
rinho de mão.

Além d’estes, houve hnje outros 
milagres, de que me falaram, mas que 
não presenciei, nem assisti ao seu exa
me no escriptorio dos médicos.

Louvada seja para sempre a Vir
gem Immaculada!

O dia, principslmente a tarde, es
teve hoje tempestuosíssimo. Toda a 
tarde chuveu copiosamente e soprou 
um vento fortíssimo. Apesar d^sso, ás 
2 horas da tarde houve, na casa dos 
Padres, distribuição das insígnias aos 
miraculados de Lourdes. Depois orga- 
nisou se a procissão, que desceu pela 
rampa esquerda do Rosário e se di
rigiu á Gruta, onde houve bênção 
aos doentes, seguindo de novo a pro
cissão para a egreja do Rosário, e não 
para a Basílica, subindo pela rampa 
direita, porque o tempo o não permit- 
tiu. Apesar de cair constantemente uma 
chuva impertinente, a procissão ia im
ponente. D..is Bispos abriam o séqui
to. Seguiam-se centenas de bandeiras 
com a imagem da Nussa Senhora de 
Lourdes ao centro e com os seguintes 
dizeres: Pelerinage national. — 1873- 
1897—lleconnaúsance et amour à No- 
tre-Dame de Lourdes.—JubUé—E por 
baixo, rodeando a imagem de Nossa 
Senhora da Conceição:—Salus nostra 
in tempore tnbulationis. N'esta procis
são iam os miraculados dos últimos 25 
annos. Aqueila immensa massa de gen
te, composta de pessoas de todas as 
classes sociaes, entoavam constante
mente o—Ave, Ave, Maria—o Magni- 
jicat e a Gloria. Quando a procissão 
chegou á Gruta, era deslumbrante o 
aspecto da procissão, vista das escadas 
que conduzem á Basílica. De repente, 
toda aqueila vasta esplanada estava 
coberta por uma enorme tolda de guar
da-chuvas.

Para nós, os portuguezes, também 
foi dia de festa. À’s 8 horas da manhã 
tivemos missa na egreja do Rosário, 
celebrada pelo rev.mo Oonego Theoto- 
nio, e communhão geral. A’s 11 horas, 
houve para nós missa solemne e ser
mão pelo rev.in° Padre Affonso Veiga, 
que se referiu ás maravilhas de Lour
des e exhortou os nossos a orar pelos 
nossos doentes com grande fervor para 
obterem a sua cura,

Desejava ser roais extenso, mas as 

forças faltam-me. Isto que aqui trans- 
mitto ao papel é sempre escripto a 
altas horas da noite, quando o corpo, 
gasto pelos trabalhos do dia, me im
põe imperiosamente o descanço.

Sinto que mal posso ligar duas 
ideias; mas, mesmo assim desalinhadas, 
mando estas informações aos meus lei
tores, porque sei que estão ancioaos por 
lêr noticias daqui.

M. Fonseca.

Lourdes, 23

A concorrência hoje na Gruta e nas 
piscinas não era tão grande como hon
tem. Apesar da peregrinação nacional 
ainda estar completa em Lourdes, com- 
prehende se este facto, se se souber 
que hontem, por ser domingo, caiu em 
Lourdes todo o povo dos arredores, 
com os seus merendeiros, que comiam 
a- ar livrí*.

De todas as curas que aqui se têm 
realisado n’esfa occasião, apenas estão 
officialmente averiguadas, além d^quel- 
las a que já mo referi, as seguintes:

Mathilde Cherome, de Bordeaux, 
que estava doente ha dez mezes com 
uma ulcera no estomago, que lhe cau
sava vomitos frequentes. A sua fraque
za era extrema, e teve que vir a L >ur- 
des deitada n’um colchão. Quando pas
sava a procissão do SS. Sacramento, 
levantou-se, andou e comeu fructa, pão 
e leite. Passaram-lhe as dôres e os vo
mito?.

Aline Leloup, de 26 annos, tinha 
a perna esquerda paralysada, atrophia- 
da e mais curta que a outra. Ha de
zoito mezes que eó podia andar em mu
letas e com um apparelho muito com
plicado e pesado. Desappareceram-lhe 
as dôres e a fraqueza na piscina. Ago
ra anda sem o spp relho e sem se fa
tigar. Os médicos examinaram os mús
culos e declararam que eram flexíveis.

Blanche Deslandes, de Montfavail- 
le (Manche), soffria d’um tumor bran
co no joelho direito; ha quinze annos 
que andava de muletas. Na piscina 
sentiu-se curada e agora anda sem mu
letas.

Fortuné Brunois, de Cortigny, 
(Solesme), de 66 annos, quv soffria ha 
sete mezes de atrophia muscular de 
todo o membro superior direito. Expe
rimentou sensíveis melhoras. Já faz 
sem difficuldade o signal da cruz, o 
que lhe era impossível fazer até agora.

José Moraud, de Lavai, de 10 an
nos. Ha um anno que soffria d’uma af- 
fecção nos olhos que tomou um cará
cter mais grave do lado direito. A vis
ta enfraqueceu-se-lhe graduaimente e 
o menino não podia ler senão d’um 
olho ha muito tempo. Quando o SS. 
Sacramento pagava, a Uâta mclbcreu 

sensivelmente e o joven póde ler agora 
o jornal com o olho direito ainda 
com menos difficuldade do que com o 
olho esquerdo.

Hoje, como hontem, houve procis
são do 88. Sacramento, ainda com mais 
imponência do que hontem, porque o 
tempo estava bom. Quando a procis
são recolheu, e emquanto um prégador 
dirigia a palavra evangélica a milhares 
de pessoas, levantaram-se, segundo se 
diz, onze doentes, completamente cura
dos. Não garanto a veracidade d’este 
numero. Apenas vi quatro dos miracu
lados.

Também hoje se continuou a resar 
com o mesmo fervor na Gruta e a dar 
banhos.

Sobre milagres correm muitas ver
sões, mas não me quero tornar echo 
d’ellas, porque podem não ser verda
deiras. Os factos miraculosos que tenho 
indicado são os reconhecidos pelos mé
dicos. Dos outros não trato.

Os miraculados dos annos transa- 
ctos têm sido alvo das attenções ge- 
raes. No bureau dos médicos está o re
trato d’alguns, antes de curados e de
pois de curados. E’ uma collecção in
teressantíssima.

Entre outros miraculados dos annos 
transactos, encontram-ee aqui os se
guintes, que foram de novo analysados 
pelos médicos para verificarem a per
sistência da cuia:

Emilia Bouguès, de Cette, bem co
nhecida, porque seu pae, que a acom
panhava quando ella e*e curou, era en
tão redactor do Télégramme',

Irma Mentreuil, tisica, e Aurelia 
Hupoelli, também tisica, que chega
ram a Lourdes n’um estado desespe
rado;

C matança Piquet, curada d’um can
cro no peito, que foi verificado d’uma 
maneira quo não oíLrecia duvidas e 
que chegára ao periodo cachetico;

Clementina Trouvé com carie nos 
ossos com abcesso. E’ esta que figura 
no romarce de Zola com o nome de 
Sophia Couteau.

Soror Maria Estephani», que se 
curou no anno passado d’uma uleera 
no estomago, que lhe punha a vida em 
perigo.

O rev.“° conego Theotonio cele
brou hoje missa na Gruta. Hontem oe- 
lebrou-a o rev. Padre João de Brite 
Gouveia.

Alguns dos nossos peregrinos par
tiram hontem á noite e hoje. Amanhã 
á tarde parto eu com o meu grnpo, e 
creio que me acompanharão quasi to
dos os peregrinos. Despeço-me, pois, 
dos leitores, porque provavelmente não 
lhes escreverei mais de Lourdes.

M, Fonseca*
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Disse lhes hontem, se a memória 
me não falha, que hoje á tarde parti
ria d’aqui, com o meu grupo, em direc- 
çâo a Portugal. Não parti, e só par
tirei amanhã, tencionando visitar 
Bayonne, Biarritz,S. Sebastião e Bur
gos. Hoje os portuguezes, que ainda 
aqui estavam, foram ao convento das 
religiosas, que está sobranceiro á Ba
sílica, onde o rev.®* sr. dr. Theotonio 
dirigiu a derradeira allocução aos pe
regrinos portuguezes, louvando-os pelo 
bom exemplo que deram.

Depois d'esta visita á capella das 
religiosas, dirigimo-nos todos para a 
Gruta, afim d'orar em frente das pisci
nas, emquanto os nossos doentes to
mavam banhos. Dirigiram a recitação 
do terço e as preces á Virgem os 
rev."°“ dr. Theotonio e dr. Antonio 
Joaquim Pereira. Os poucos francezes 
que ainda por aqui havia (hoje apenas 
aqui está o grupo de Burdeaux) acom
panharam-nos nas orações e mostra
ram-se encantados com o nosso fervor. 
Um d’eiles, quando terminamos as 
nossas petições, disse que os seus 
compatriotas oravam talvez um pouco 
mais espectaculosamente, mas não com 
tanta uncção e fervor como os portu 
guezes, porque em quasi todos os nos
sos via sentidas lagrimas.

Depois a’isto reuniram-se a um la- 
do das piscinas os rev.“08 dr. Theoto- 
mo, PaUres Moura e João Lopes, dr. 
Fernando Urcullu e Manuel Fructuoso 
da Fonseca para se fazer a distribui
ção e contagem do dinheiro recolhido 
entre portuguezes para offerecer a 
Nossa Óenhora. Foram dados 700 e 
tantos francos como esmola a Nossa 
Senhora e cem francos ao hospital das 
Sept-Douleurs como reconhecimento 
pelos serviços que prestaram a alguns 
dos nossos doentes.

Hontem á noite fomo-nos despedir 
de Nossa Senhora á Giuta. Recitamos 
o teiço, cantamos a ladainha e termi
namos com o cântico—O ceu é minha 
morada e com um sentido adeas á V ir- 
gem, cantado pelus nossos cantores, os 
r©v.u,OÍ Paoias Joaquim Pereira da Ro
cha, João Lopes, ar. Antonio Joaquim 
Pereira e José Pinto de Moura.

E a proposito dos nossos doentes:
A piedosa sobrinha da sr.‘ marque

sa de Mvnialim, D. Mana de Lourdes 
(Cezimbra) saiu do Porto gravemente 
aoente. Boi da cama para o comboio 
e veio sempre em carruagem-saião, 
com os cuiuudos que a sua uulorosa 
enfermidade exigiam. No dia 22, por 
occasião da passagem do *SiS. Sacra
mento no largo da Basilic», foi uma 
das que se levantou do seu carro e an
dou. Não dei então esta noticia, ape
sar de ter conhecimento d’ella imme- 

diatamente, porque entendi que toda 
a prudência é pouca n’estes casos. 
N’estes dois dias as melhoras sccentua- 
ram-se-lhe sensivelmente. Hoje já anda 
sem o auxilio de ninguém, e deu um 
passeio Á Basílica desde o Hotel de 
S. Joseph, onde está hospedada. A 
sr.a merqueza parte amanhã para o 
Porto. Veremos se as melhoras da 
doente se accentuam.

A sr.“ marqueza, que não tencio
nava vir a Lourdes, resolveu-se a fa
zer esta penosa viagem com suas so
brinhas, porque a doentinha mostrou 
des-jo cPisso. Disse-lhe ella que tinha 
sonhado que Nossa Senhora de L>urdes 
a curaria, não repentina, mas lenta 
mente. Realisar-se-ha o sonho da an
gélica menina ?

Uma menina, Maria da Gloria, que é 
internada do Collegío das Aguas Ferreas, 
não podia andar sem o auxilio d’uma 
muleta. Tomou banhos na piscina, e ante- 
hontemappareceu-nos sem muleta, com 
o pé mais direito, mas coxeando ainda 
sensivelmente.

Um tisico, Luiz da Costa, morador 
na rua doPinheiro, que foi aexpensas da 
subscripção aberta na Palavra, tomou 
alguns banhos e tem sentido tão sensí
veis melhoras que faz todos os dias 
lestamente, o t rape to da Villa Mary 
á Gruta (mais d’um kilometro) tres e 
quatro vezes, sem sentir fadiga. Está, 
na apparencia, tão forte e vigoroso 
como qualquer de nós. Tem, pois, ex
perimentado sensíveis melhoras; quan
do partiu do Porto dificilmente da
va pequenos passeios, e sempre com 
necessidade de se sentar a miude para 
descançar.

Como lhes tenho dito, este anno 
houve aqui muitas curas repentinas. 
Até hontem, no jornal dos médicos es
tavam inscriptas as seguintes:

Blauche Deslandes, que te* 
ve um tumor branco no joelho esquer
do, ficou com uma fraqueza e uma ten
são do mtmbro inferior d’esse lado que 
lhe tornava doloroso o andar. Esta po
bre senhora coxeava e via-se obrigada 
a servir-se d'uma muleta. No dia 21 
de manhã, quando sabia da piscina, 
experimentou muitas melhoras, que 
lhe permittem andar agora sem muleta. 
E’ natural de Mootfarviile (Manche).

MatlUlde Cheyroux, de quem 
já falei, não abandonava o leito ha 
mais de 10 mezes. A pobre senhora 
estava n’uma fraqueza extrema, tão 
extrema que chegou a Lourdes deita
da n’um colchão. Diz a certidão do 
seu medico que, ha mais d’um anno, 
soffre duma ulcera no estomego. Ha 
alguns mezes que repelle tudo o que 
come, até o leite, e tinha frequentes 
vomitos de sangue. No dia 21, quando 
passava a procissão do SS. Sacramen
to, sentiu-se subitamente curada, le

vantou-se e andou. Pouco depois co
meu sopa, pão e bebeu leite sem que 
tivesse de os expellir. Desapparece- 
ram-lhe as dores e os vomitos. A fra
queza também desappareceu quasi com
pletamente. E’ natural de Bordéus.

Aline I^eldlip soffria, segundo 
a certidão do seu medico assistente, de 
nevite sciatica grave do membro infe
rior direito com paralysia. Como não 
podia apoiar-se, ha mais de dezoito me
zes, sobre a perna direita, esta senhora 
não dava um só passo sem o auxilio 
d’uma muleta e d’um apparelho que lhe 
sustentava o membro. Os movimentos 
eram dolorosos. No dia 21 desappare- 
ceram-lhe quasi inteiramente as dôres 
e a fraqueza, e hoje póde andar sem 
muleta e sem apparelho. E' natural de '
Paris. '

Maria IHaurln soffria, ha 18 ; ■ >
aunos, d’um torticolis. A principio po- ; •/,' 
dia fazer alguns movimentos do lado •<;. 
esquerdo do pescoço e da cabeça, mas *.
a doente afirma que ha dez annos a * •
cabeça está completamente voltada do , ‘ ■ 
lado direito e que tem estado fixa n’esta ' ' zj
posição por uma contracção muscular ;
d’aquelle lado do pescoço. Este esfeado 
era quasi continuamente acompanhado 
de dôies na cabeça. Uma melhora sen- 
sivel se lhe manifestou no dia 21, na 
piscina. As dôres de cabeça diminuíram- ; y; 
lhe consideravelmente. Maria Maurin 
póde agora voltar a cabeça do lado f 
esquerdo, sem grande dificuldade. E’ 
natural d’Ys8Íngeaux (Haute-Loire). j

Maria Thomas foi tratada, por 
diversas vezes, nos hospitaes de Paris, 
d’uma sciatica, de que teve varias re- ’ 
cabidas. A ultima crise dura desde o pk
mez de dezembro de 1896. As dôres 
que a doente experimentava nos rins 
e na perna esqnerda tornavam-lhe o 
andar extremamente doloroso. Agora 
todos os encommodos lhe desapparece- <■ 
ram. E’ natural de Suresnes.

Alfredo Aubert tinha a vista > - 
completamente perdida ha muitos an
nos, como o attesta o medico assisten
te. Afirma elle que, devido a um ac- 
cidente, lhe caiu nos olhos uma certa 
quantidade d’acido nítrico, e que fi
cando desde então cego, tentou uma ?•
operação no olho esquerdo, mas sem 
resultado. D’isto resultou a destruição 
completa do orgão. O olho esquerdo, : , 
segundo a declaração do medico, esta
va completamente branco e não via '
absolutamente nada ha 14 annos. No £ 
dia 21, na Gruta, começou a vêr um 
pouco do olho esquerdo. Agora lê já 
letra graúda, mas não miuda. Sendo 
examinado o olho esquerdo, pareceu 
são. Não tem opacidade alguma na 
ccrnea. E’ natural de Bordeaux les- 
Bouches (Loire).

Carlota Bernard não abando
nava a cama ha 4 meaes. Persistentes dô •
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res nas costas, complicadas, ha algum 
tempo, com um ligeiro desvio da columna 
vertebral na região dorsal, parecia in- 
dicar a existência do começo do mal 
de Pott. Trataram-lhe a doença com o 
repoiso e as pontas de fogo. Soffria 
muitíssimo quando procurava andar e 
chegou a Lourdes deitada n’um col
chão. No dia 20 tomou o primeiro ba
nho na piscina e a dor desappareceu- 
Ihe eompletamente. Carlota Bernard 
levantou-se e andou, e, desde então, 
continua a andar como se nunca esti
vera doente. E’ de Paris.

soror filariaMerchinaas está 
tisica ha seis annos. Estava quasi sempre 
de cama, devido ao seu estado de fraque
za, proveniente de frequentes escarros 
de sangue, tosse quasi continua e abor
recimento de todo o alimento. Veio a 
Lourdes deitada n’um colchão, e no 
dia da chegada, quando foi levada ás 
piscinas, estava tão fraca que não se 
atreveram a mergulhal-a na aguajderam- 
Ihe apenas uma loção no peito. No dia 
seguinte, 20, a pobre Soror desmaiou 
quando a metteram no banho. No dia 
21 supportou melhor a imméreão, du
rante a qual sentiu no peito uma dila 
ceração que apenas durou um instante. 
Desde então esta religiosa sente-se 
muito mais forte e póde andar só.

A viuva Fracçois soffre, ha 
treze annos, segundo o attestado do 
medico, de nephrite chronica com albu- 
minaria. Disse ella que, ha quatro an
nos, não podia andar, devido á sua 
grande fraqueza e dôres que sentia nos 
rins. Também tinha inchação nas per
nas. Tomou banho na piscina no dia 
20, e, depois d’elle, sente-se bem, ca
minha facilmente e não experimenta 
nenhuma dôr. E’ de Paris.

filaria Tesller soffre d’uma pe- 
ritonite tuberculosa que a obriga, ha 
tres annos, a estar quasi constante
mente deitada. As dôres persistentes, 
a inchação do ventre, algumas hemop- 
tysies, a peida completa do appetite 
reduziram-na a um estado inquietador, 
e julgou-se necessário fazel-a sacra
mentar antes da partida. Desmaiou al
gumas vezes durante a viagem em ca
minho de ferro e recebeu o Viatico 
quando chegou a Lourdes. No primei
ro banho da piscina, durante o qual a 
doente experimentou uma violenta dôr, 
não sentiu melhoras algumas no seu 
estado. No mesmo dia, na procissão do 
88. Sacramento, desmaiou durante al
guns instantes, e depois sentiu que 
podia andar, o que immediatamente 
fez. Desde esse momento, Maria Tes- 
tier sente-se muito melhor, come com 
appetite e as forças voltam-lhe rapida
mente. A circumferencia do abdómen 
diminuiu nove centímetros, mas encon
tram-se ainda algons signaes morbidos 
pa parte superior do pulmão esquerdo.

E’ de St-Amand sur-Sèvre (Deux Sè- 
vres.)

A «r.a <3 chegou a Lour
des deitada n’um colchão. Ha tres me- 
zes que não abandonava o leito. O seu 
medico declarou estar a tratal-a d’uma 
bronchite tubarculosa com hemoptysie e 
também d’uma dilatação d’estomago com 
gastralgia que a impede de tomar qual
quer alimentação solida e a reduz a 
um estado de grande fraqueza e de 
magreza. Além d’Í8to, esta senhora ti
nha varizes, que a obrigavam a usar 
meias elasticas.

No dia 20, quando passava a pro
cissão do SS. Sacramento, sentiu um 
estremeção em todo o corpo, e em se
guida levantou se bruscamente e este
ve perto de meia hora de pé, com os 
braç s em cruz. Desde então anda fa
cilmente, come ovos, sopa e fructas 
sem dôr no estomago; as digestões são 
normaes. Ao ser examinada, encontra
ram-lhe ainda alguns signaes de le- 
são pulmonar no cimo do pulmão di
reito. Tem apenas signaes das varizes 
e não ha nenhum signal de dilaUção 
d’estomago. E’ de Pariz.

ITSleaheíh Uberge soffria de 
uma berma umbilical, que a forçava a 
trazer uma atadura. Diz-se que a exis
tência da doença fôra averiguada por 
algumas pessoas autes do banho da pis
cina que esta menina ti?mou no dia 20 
d’agosto, r*o que ee seguiu uma cura 
completa. Desde então a ht raia desap- 
pareceu e a doentiuha não mais preci
sou da atadura. E’ do Paris.

Alberto iliivívier toffria, ha 
20 annos, de rheiimatismo chronico 
com meis-aikilose dos membros. Des
de então não pô ie andar sem muletas. 
Tvmou o primeiro banho no dia 20, e 
desde então começou a sentir muitas 
melhoras. Hoje soffre menos e póde 
dar alguns palcos sem muletas. E’ de 
Verbene (Oise). E’ já velho: tem GO 
annos.

Htigenia Chevlíte caiu em 
1886 n'uma escada. Apesar da dôr que 
semiu, continuou a andar algum tem
po, mas, ao fim de quatro mezes, foi 
obrigada a entrar no Hotel Dieu de 
Provins, onde esteve constantemente 
deitada durante sete annos. Transpor
taram-na em seguida ao hospital geral 
da mesma cidade, onde esteve dois an
nos, sempre deitada e incapaz d’an- 
dar. Foi então que, vendo a inutilidade 
de todos os medicamentos, se resolveu 
a vir a Lourdes. Chegou aqui com a 
peregrinação nacional da 1895. No dia 
23 d’agosto, á passagem do SS. Sacra
mento, exper.mentou ligeiras melho
ras. Desde então póde ter-se de pé e 
dar alguns passos, sustentada por duas 
pessoas. Este estado durou dois annos. 
Este anno, esta senhora voltou com a 
peregrinação nacional e obteve o com

plemento da sua cura. No dia 21 d’agos- 
to, quando passava o SS. Sacramento, 
poz se subitamente de joelhos e, um 
momento depois, andou sem apoio, o 
que não fazia ha onze annos. Desap- 
parjeeram lhe por completo as dôres 
nos rins; agora anda bem. E’ de Pro
vins (Seine-et-Marne).

A sr.a Bar th ou é tratada, ha 
alguns annos, d’abcesso3 e de chagas 
d’origem tuberculosa. Todos os remé
dios até agora teem sido empregados 
quasi sem result do. A doente chegou a 
Lourdes com algumas chagas e abces
so em plena suppuração. Desde o ba
nho na piscina, esta senhora experi
mentou sensíveis melhoras; a suppura
ção diminuiu e as chagas teem uma 
apparencia mais sã. E’ d'Angoulême.

Clementina Lechevallier 
soffre, ha annos, de coxalgia do lado 
direito. Ha 5 annos fizeram-lhe uma 
dupla ovariotomia para os kystos dos 
ovários. Desde esta operação tem tido 
dôres abdominaes que resistiram a to
dos os tratamentos. Alguns médicos 
que a doente consultou nos últimos 
tempos, aconselharam-lhe uma nova 
operação. Ha 15 dias, após uma inje- 
cção de serum, esta senhora perdeu o 
movimento e a sensibilidade na perna 
esquerda. Depois d’um banho na pisci
na, tomado no dia 21 d’agosto, as dô- 
rAs abdominaes desappareceram com
pletamente, assim como a paralysia. 
Esta senhora serve-se agora da perna 
esquerda como outr’ora, e não experi
menta nenhuma dôr. E’ de Paris.

VFarla Brlet soffre do mal de 
Pott, segundo as declarações do seu 
medico, e estava impossibilitada de fa
zer qualquer movimento no anno pas
sado, ames de vir a Lourdes. O medi
co acrescenta que ella experimentou 
alli um começo de melhoras, que lhe 
permittia estar sentada. Regressando 
á sua terra, as melhoras progrediram 
a ponto de lhe permittirem andar com 
auxilio de bengala ou d’uma cadeira, 
e, um mez depois, d’andar só, o que 
ella continuou a fazer até este dia. To
davia a saliência vertebral continuava 
a ser muito spparente, apesar do esta
do geral ser mais satisfatório. Estava 
ainda muito fraca, e a doente não po
dia entregar-se a nenhum trabalho. 
Desde o seu primeiro banho na piscina, 
que tomou no dia 21, desappareceu-lhe 
a fraqueza e parece-lhe que póde tra
balhar. E’ de Mouilieron-en-Parets.

B lanche Chabenet soffreu, no 
espaço de 21 mezes, cinco operações 
cirúrgicas serias. Desde a ultima, que 
foi em 15 de maio de 1895, tem tido 
dôres constantes na parte inferior do 
abdómen, que irradiam para os rins e 
para o membro inferior direito. O an
dar tornou-se-lhe cada vez mais dolo
roso, e, quando aqui chegou, dava al-
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guns p»M08, mas com grande soffri- 
mento. No dia 21 d’agosto, na pisci
na, experimentou súbitas melhoras, que 
tão progredindo. Agora anda facilmen
te e não soffre quasi nada. E’ de Pa
rir.

filatelia Renard soffre, segun
do o attestado do seu medico, de peri- 
tonite tuberculosa que, ha cinco an- 
nos, tem resistido a todos os medica
mentos. A doentinha, que conta apenas 
13 Hnnos, nA» podia andar ha 5 mezes 
e experimentava dores continuas no 
abdómen, muito inchado. A viagem em 
caminho de ferro tinha sido muito do
lorosa; veio deitada todo o tempo. No 
dia 21, na piscina, sentiu uma dilace
ração no abdómen. As dôres desappa- 
receram e o abdómen começou a di
minuir. Quando foi examinada no dia 
21 averiguou-se que não tinha incha
ço abdominal, nem dôr, nem derrama
mento liquido. Anda facilmente. E’ de 
8t-Quentin-à-Rocourt (Aisne).

Adolphlna Blunchon está. 

ha desoito annos, no Hotel Dieu de 
Chartres. Na edade de 13 annos, de
pois de ter sarampo, começou a sen
tir fraqueza nas pernas, o que a fazia 
coxear um pouco. Aos 15 annos, de
pois d’uma crite de nervos, provoca
da por um susto, a fraqueza augmen- 
tou d’uma maneira sensível; o andar 
tornou-se-lhe cada vez mais difficil; 
manifestaram-se-lhe alguns signaes de 
atrophia muscular, aos quaes se ajun
taram breve vivas dôres nas eostas e 
nos rins, assim como uma nephrite 
albuminosa que durou alguns mezes. 
A doente chegou deitada sobre um col
chão e foi levada á Gruta sobre uma 
maca. No dia 21, no segundo banho na 
piscina, as dôres desappareceram subi
tamente e ella pôde andar. Desde esse 
momento as forças voltaram-lhe rapida
mente. Adolphina anda agora sem dif- 
ficuldade nem soffrimento. E’ de Char
tres.

Angela Liágesse soffre, desde 
1886, segundo o attesUdo medico, de 

uma affecção das cordas vocaes. Algu
mas vezes esta senhora recobrou a voz 
por alguns mezes, depois d’um trata
mento pela electricidade. Uma vez a 
voz voltou-lhe depois d’uma commoção 
forte pela electricidade. Mas ha dezoi
to mezes que não podia falar em voz 
alta. No dia 22, na piscina, a voz vol
tou-lhe de repente. Fala agora em al
ta voz e sem difficuldade. E’ de Troyes.

«Julletta Batteau foi duas ve
zes operada por uma deformidade das 
pernas, quando tinha 16 annos. Depois 
d’estas operações, ficou um pouco coxa 
e com a perna direita encolhida, o que 
dura ha 7 annos. A differença no com
primento das pernas era de 3 centí
metros. A doente também tinha, desde 
algum tempo, dôres nas pernas que a 
faziam coxear mais e a impediam de 
se pôr de joelhos. Durante a visita a 
Santa Redegonda, desappareceram-lhe 
as dôres e já póde ajoelhar-se. No pri
meiro banho, no dia 20, a perna es
querda começou a crescer, • no dia 22, 
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depois do quarto banho, as pernas são 
do mesmo comprimento. A doente já 
não coxea. E’ de Paris.

Sazanna soffre, ha 3
annos, d’uma bronchite chronica que 
augmenta dhntensidade durante o in
verno. A doente tem tido algumas he- 
moptysies ligeiras durante estes dois in
vernos. No decurso da viagem tossiu 
muito e comeu muito pouco. No dia 20 
d'agosto, de manhã, começou a melho
rar depois do banho. No mesmo dia, 
depois do meio dia, tomou segundo ba
nho, durante o qual experimentou um 
grande mal estar na garganta, que lhe 
durou apenas alguns instantes. Lego 
depois sentiu se bem e todos os incom- 
modos desappareceram. Os pulmões fo
ram examinados e não revelam nenhu
ma lesão. E’ de Paris.

dlllllana Ydée tinha perdido o 
uso ua fala ha quatro annos, depois 
d’uma ligeira doença de garganta, de
vido a um refriado. Vieram-lhe pouco de
pois vomitos contínuos que reduziram 
a doente a um grande estado de fra 
queza, que a obrigou a guardar o leito 
durante tres annos. O attestado do me
dico declara que, desde o começo da 
doença, a sr.a Juliana não recobrou o 
uso da fala. No dia 21, de manhã, na 
piteina, ficou subitamente curada. Des
de então, fala, mas em voz baixa. Des- 
appareceram-lhe os vomitos e a fra
queza tem diminuído. A doente come 
agera pão, topa, fructas, etc. e anda 
com facilidade. E’ d’Etreillers (Aisne).

Ignez Guérln seffre, ha 11 an
nos, segundo o attestado do seu medi
co, d’arth ite chronica da articulação do 
joelho esquerdo, acompanhado de fon- 
gosidades. Esta doente, que ia melho
rando, recaiu devido a uma qued«, ha 
tres mezes. Durante dois mezes não 
fiôde sair da cama. Ha um mez que se 
evanta e póde dar alguns passos, apoia

da a duas muletas. Ao passar o SS. 
Sacramento, no dia 22, sentiu melho
ras que lhe permittem andar sem mu
letas, apesar de ainda coxear.

Não sei se hoje appareceram mait 
alguns doentes curados a prestar de
clarações no òureau, porque ás horas a 
que procurei lá entrar, estava o bureau 
fechado, por já se ter retirado quasi 
toda a peregrinação franceza.

E agora até ao Porto.
M. Fonseca.

SECÇÃO CRITICA
Lourdes em presença

Wf lourdes a lembrar-se da pobre 
3%ji4 humanidade! Lourdes nos des
perta, Nos desperta Lourdes a todos. 

Lourdes! Salvè, ó Lourdes, oh! em 
tudo sempre ignorada; e agora, mais 
que nunca, formosa, não mais esque
cida! Em Lourdes mesmíssima eu te 
busquei, ó Lourdes! e agora eu te ha
bito, ó Ave Mar is Stella, e te louvo e 
venero, ó cara hospitaleira, que tão 
bem nos recebes.

NA GRUTA, O QUE FIZ

La Fisita

Virgem Mãe de Deus e minha Mãe. 
«Advogada nossa, esses Vossos olhos 
misericordiosos a nós volvei. E depois 
d’este desterro nos mostrae Jesus, bem- 
dicto fructo do Vosso ventre: post hoc 
exilium ostende!»

Immaculada Virgem, ao lado bondo
síssimo do Vosso terno amor desejava 
extasiar-me, ao menos, como deante 
das pedras do templo Vosso e o de 
Vosso amabilíssimo Filho discípulos. 
Pois se tanto estes deante das pedras 
do . templo haviam por bem extasiar-se, 
que deveria fazer aqui?

Senhora, meus joelhos a Vossos pés 
de tão boa lei! Formosos pés, que an- 
nunciam paz. Pax multa diligentibus 
legem, muita paz aos que amam a lei. 
Lei e paz.

A lei d’amor e a paz do coração os
cularam-se na sinceridade e na reci- 
procamente razoavel amizade; e na 
Mãe de Deus e nossa Mãe temos a 
«Plena de graça», que pleno bem nos 
póde alcançar. Mãe tão boa, e tão nos
sa, faz a nossa grande alegria toda em 
ser guiados pela mão da Providencia 
tão adoravel!

Oh, nossa Mãe bemditissima, amo
rosíssima, Mãe virgem! Prodigio de 
consolação para todos nós, que nave
gamos n’este mar de lagrimas, quem 
não se ha de sempre, agora sobremodo, 
encommendar a Vós, innocente ou pe
nitente?! Com Goethe digamos á nossa 
grandiosissima Senhora em todo e qual
quer estado:

O’ Virgem dolorosa, 
inclina á desditosa 
o Teu bonigno olhar! 
Só Tu, coai sete espadas 
no coração cravadas, 
sabes o que é penar. 
Tu, sim, que viste affficta 
pender, ó Mãe bemdicta, 
o Teu Filho na cruz.

Em Lamego, na real basílica da Se
nhora dos Remedios, encontro agora 
também esta saudosa reminiscência:

Cheia de graça, Mãe pia, 
lívrae-nos do inimigo, 
e na ultima agonia 
teremos em Ti abrigo.

Recordo também para este logar o 
fragmento de um poema:

O’ Virgem Mãe perdoae-me! 
Vê, os meus olhos choram. 
Anda perdido o espirito 
emquanto meus lábios oram,

Mais recordo:

Lembrae-Vos que Vos pertenço, 
terna Mãe, Senhora nossa. 
Ah! guardae me o defendei-me, 
como cousa, propriedade vossa.

finalmente mais:

Oh 1 Coração de Maria, 
doce amante Coração, 
quer na vida, quer na morte, 
sêde a nossa salvação.

Emfim, n’esta hora feliz, ó Virgem 
Mãe de Deus e nossa, e Senhora tam
bém nossa, deixo-vos meu pobre cora
ção, que sinceramente Vos implora 
auxílios indispensáveis.

Lembrae-Vos, ó piedosissima Vir
gem Maria, que nunca se ouviu dizer 
que alguma pessoa que houvera re
corrido á Vossa protecção, implorado 
Vosso auxilio, reclamado Vossa inter
cessão, assistência e soccorro fosse 
por Vós desamparada. Animado eu, 
pois, com egual confiança, firme, a 
Vós, Virgem das virgens, entre todas 
singular, como a Mãe recorro, de Vós 
me valho, a Vós me acolho: e gemen
do cora o peso de meus peccados, rae 
prostro a Vossos pés. Não despreseis 
minhas supplicas, ó Mãe do meu Deus 
humanado; antes Vos dignae de as 
deferir, propicia, e me alcançar o que 
Vos peço e rogo. Assim seja.

A. S. F.

Quem não os conhecer 
que os compre...

uEjTa poucos dias li no Século o que 
se passou no Centenário do Pa

dre Antonio Vieira.
Foi este Jesuita pela distineção de 

seus dotes, como a historia o diz, uma 
luz que mais illuminou d'entre as mais 
da Companhia de Jesus.

Nem por isso deixou elle de ser per
seguido, e mais ou menos de passar os 
seus incomraodos; emfim não admira 
por que é este sempre o apanagio dos 
homens mais importantes.

Quem quizer saber os juramentos 
que os mações e jacobinos prestam em 
perseguir a religião catholica Apostó
lica Romana, o Papa e seus ministros 
leia a Unido Catholica... arrepiam os 
cabellos 1 E’ a infernal seita a sua fonte 
caudal onde elles se labutam e chafur
dam.

Já se vê pois que fazem guerra á 
verdade, porque em matéria de religião 



xix Ájmtó í DÉ SETEMBRO DE 189f 305

só na religião de Christo é que ella 
existe. Foi com os seus milagres, e 
exemplos que Elle edificou a sua Igre
ja. Quem ha ahi que não saiba que 
milagre é tudo quanto excede as forças 
da natureza? E quem poderá exceder 
as forças da natureza senão Deus?

Logo como póde o homem negar que 
o Filho de Deus não obrou milagres?! 
Elle fallou nos templos e ao ar livre ás 
claras e não ás escondidas, como fazem 
os mações e jacobinos em seus conluios.

No mesmo numero do Século lemos 
n’uma local uma manifestação ás cinzas 
de Sarah de Mattos com o fim de ain
da rirem fazer guerra á irmã Collecta, 
ao convento das Trinas e a tudo que 
diz respeito á religião do Martyr do 
Golgotha, apodando a religião de Chris
to de seita negra, e que foi os conluios 
do Convento das Trinas que levaram a 
irmã Collecta a praticar aquelle crime. 
Quem não sabe que conluios são as 
sessões occultas dos mações e jacobi
nos ?!

Quem não os conhecer que os compre...
Quem também não sabe que seita 

negra são as sessões dos mesmos ma
landros, marcada com o vil ferrete do 
segredo, cujo lemma é a mentira?

E’ com sua pestilente doutrina que 
teem levado o Zé povinho á descrença 
e falta de temor de Deus, unico capaz 
de nos salvar do naufragio d’esta vida! 
Actualmente falla-se mal de tudo e de 
todos.

A mulher honrada não tem segura a 
sua honra assim como o homem hon
rado não a tem segura, finalmente até 
Deus no Sacrario não está seguro.

Finalmente a irmã Collecta foi vi- 
otima da seita satanica! E bem se pro
vou a sua innocencia com a imponente 
manifestação de tantas mil almas que 
a acompanharam da prisão ao seu con
vento das Trinas, cantando se um so
lem ne Te-Deum em acção de graças 
pela sua liberdade. Honra seja feita ás 
anctoridades ecclesiasticas, nobreza e 
povo que tanta parte tomaram pela li
berdade da victima expiatória d’um 
crime que não commetteu.

Quem quizer saber a importância da 
Companhia de Jesus leia a historia dos 
Jesuítas, recentemente publicada em 
1896 pelo Progresso Catholico. Bem 
tozado foi o Borges Grainha— grande 
mação e professor do Lyceu de Braga, 
por ir á imprensa fallar mal d’alguns 
Padres da Companhia de Jesus, que 
tanta honra fazem á Companhia a que 
pertencem. A’ face- da sciencia provou- 
se a falsidade de seus sophismas * 
absurdos, n’uma palavra ficou achata
do o homem da sciencia.

E’ porque contra a verdade não ha 
argumentação possível.

Voltaire dizia: <Mente, mente que 
Hinpro fica alguma çoisa.» Mm os da , 

seita maldita calam o seu arrependi
mento.

Na hora derradeira mandou vir um 
abbade para se confessar e viaticar, o 
que os da sua seita que o rodeavam 
não consentiram. Então Voltaire pediu 
a sua mãe mandasse vir junto de seu 
leito todas as obras que elle tinha pu
blicado, e mais lhe pediu que as man
dasse queimar, que, se tinha escripto 
contra a religião de Christo foi para 
fazer valer o seu talento, mas que no 
fundo do seu coração sempre creu na 
religião de Christo e na sua religião. 
Então sua mãe perguntou-lhe: «Filho, 
diz-me que religião devemos seguir?» 
Elle respondeu-lhe: «A de Christo por
que só ella é verdadeira.»

Quem conquistou já com a palavra, 
já exercendo a caridade, já com o 
exemplo tantos territórios para Portu
gal? Foram os missionários Jesuítas. 
E quem tem pretendido extinguir da 
face da terra a Companhia de Jesus? 
São os mações e jacobinos.

E’ por esta fórma que taes infernaes 
seitas pagam os serviços que elles teem 
prestado a Portugal.

Um bello dia um Jesuíta na África 
celebrou missa a um auditorio de se
nhores e escravos. Fez então a sua 
homilia, na qual demonstrou que todos 
tinham direito á sua liberdade, e que 
tanto assim o entendia que desde aquel
le momento dava a liberdade ao seu 
escravo que estava presente, o que o 
escravo não quiz acceitar por que o seu 
senhor o tratava perfeitamente bem.

Se os taes «ectarios dizem que os 
jesuítas serviam de instrumento da po
lítica, mentem.

Ha alguns exemplos em que o go
verno de Portugal nomeou alguns Je
suítas para certos cargos junto ao go
verno; sabendo d’isto os geraea da or
dem ordenaram-lhes que pedissem a 
sua demissão, que era um preceito da 
ordem nlo acceitarem taes cargos, ao 
que elles obedeciam pedindo-a. Ás suas 
armas eram os livros e a Cruz, e firmes 
n’ellas exerciam o seu ministério sa
grado de evangelizarem os povos. E 
por esta fórma angariavam almas para 
Deus e cidadãos úteis á sociedade.

Pelo que deixamos dito se vê quaes 
eram os crimes dos jesuítas.

Pretendereis ainda negar a verdade 
do que vos digo? Ella é como o azeite 
que anda ao de cima d’agua.

Negaes as durações de sempiterni- 
dade, eternidade e tempo?

Não sabeis que a primeira pertence 
a um Ente que não teve principio nem 
fim? Não se dará esta duração em 
Deus? Não acreditae» n’este dogma, 
desgraçados ?

Não se dará a segunda na alma hu
mana que teve principio ao gerar-se a 
ereatura o são tem fim?

Não se dará a terceira no corpo hu
mano que teve principio ao gerar-se no 
ventre da mãe e tem fim quando a alma 
se separa do corpo?

Se estudastes philosophia racional e 
moral e principios de direito natural 
como podereis negar o que deixo dito?

Vinde finalmente á imprensa respon
der-me, quero ainda assim ver os vos
sos argumentos, quer syntheticos quer 
analyticos, mas tende cautella com a 
fórma e matéria das premissas, vinde 
em boa prosa, terça e castiça, pois dará 
cubiça!

Vinde provar a falsidade dos meus 
argumentos com o sylogismo, epiche- 
rema, dilemma, sorytes, theorema, co
rolário. Vinde pela dialectica.

Tornando por conclusão a fallar na 
Sarah de Mattos e na irmã Collecta, 
diremos que o Século tanto quer ser 
agradavel aos christãos como aos ma
ções e jacobinos.

N’uma local relata o que se passou 
ácerca do centenário do Padre Antonio 
Vieira, e n’outra local do mesmo Sé
culo veiu fallar d’aquellas duas victi- 
mas.

O crime que attribuiram á irmã Col
lecta foi a maior infamia que se póde 
imaginar, com o fim não só de perse
guir a religião senão para que o Sé
culo rendesse mais alguns contos de 
réis.

São as mesmas infernaes seitas que 
teem feito guerra a S. Ignacio de Loyo- 
la, por elle ser o instituidor da Com
panhia de Jesus. Todavia diremos que 
um tal santo é mais digno de ser ve
nerado do que de ser guerreado.

Teem também pretendido negar a 
infallibilidade do Papa; não será elle o 
orgão pelo qual se deve ouvir em todo 
o orbe çatholico a palavra divina e in- 
fallivel do Martyr do Golgotha?!

Diffundem que a missa e a confissão 
são puras invenções do homem? Men
tem porque ambas são de instituição 
divina.

A primeira foi instituída por o filho 
de Deus em quinta-feira maior. Em- 
quanto á segunda vide: Si panitentiam 
non egeritis omnes simUiter per ibitis. 
Luc. 13. 5. Ah! desgraçados! quando 
apparecerdes no tribunal divino que res
pondereis ao Supremo Juiz? Não acre- 
ditaes na immortalidade da alma?

Sois como um barco naufragando so
bre os vagalhões das ondas encapella- 
das, sem velas, nem leme, nem bússo
la, por isso mesmo sem rumo que yos 
oonduza ao porto da salvação!..

Não sabeis que em todas as edades 
se morre?! Poderão os potentados e os 
ricos da terra pôr embargos á morte? 
Tendes os orgãos visuaes do corpo 
aberto* e os orgãos da intelligencia fe- 
ohados! Sois dignos de compaixão.

Fiaalmento todos nos devemos pre* 
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parar para a morte!!!. . ninguém póde 
fugir á lei da natureza!

E’ portanto necessário fugir do pec- 
cado como o demo foge da Cruz.

O rico deve lembrar-se que é o the- 
soureiro do pobre exercendo a carida
de, porque a morte não tarda. E vós 
que pertenceis á seita satanica, agora é 
que é tempo de vos arrependerdes, não 
aguardeis como Voltaire para a hora 
da morte.

Faro.
José Maria Guerreiro.

SECÇÃO HISTÓRICA
Galeria de homens notáveis 

da Companhia de Jesus
(Continuado dapag. 178)

CCLXXXVIII

P. Luiz Gonçalves da Camara

este jesuita figurou bastante 
*3^ no nosso reino, ou pelo menos o 
querem fazer figurar, não deixaremos 
de dar a seu respeito uma breve noticia, 
fazendo ver as falsidades que alguns 
escriptores teem dito contra elle.

Nasceu Luiz Gonçalves da Camara 
na Ilha da Madeira, no anno de 1518: 
era filho de João Gonçalves da Camara, 
capitão mór d’aquella ilha e de D. 
Leonor de Vilhena, filha do conde de 
Tarouca, D. João de Menezes. Ha 
quem affirme que era natural de Lisboa.

Luiz Gonçalves estudou na Universi
dade de Paris as linguas hebraica, gre
ga e latina, e em seguida philosophia e 
theologia, tornando-se eminente n’a- 
quellas linguas e sciencias; porque era 
dotado de engenho agudo e de facil 
comprehensão.

Entrando na Ordem de Santo Ignació 
a 2 de abril de 1545, occupou n’ella 
vários cargos, para os quaes foi no
meado por Santo Ignacio, bem conhe
cedor do seu merecimento.

Este virtuoso jesuita foi reitor do 
collegio de Coimbra, superior da casa 
professa em Roma, visitador da pro
víncia de Portugal, e finalmente foi 
mestre e confessor de el-rei D. Sebas
tião. Morreu piamente no Collegio de 
Santo Antão, a 15 de março de 1575, 
tendo 57 annos de edade.

Ora tem-se dito que em Portugal os 
jesuítas, entre elles oP. Camara, concor
reram para a ruina da monarchia, para 
a fatal batalha de Alcacer-Quivir; que 
o P. Luiz Gonçalves, confessor de el- 
rei D. Sebastião só lhe inspirava ma- 
ximas de intolerância, fanatismo, hypo- 
crisia e absolutismo; que tivera artes 
de se introduzir no animo do seu real 

penitente e governal-o a seu capricho, 
incutindo-lhe maximas exclusivamente 
jesuíticas.

Esta linguagem é muito da moda de 
certos escriptores dos nossos tempos. 
Mas o contrario d’isto é a verdade que 
a historia demonstra claramente.

O P. Camara, no anno de 1559, as
sistente em Roma do geral Diogo 
Laynes, era um homem doutíssimo, 
bom religioso, de grande experiencia 
no manejo dos negocios. Havia sido 
confessor do príncipe D. João, e no 
collegio de Coimbra, que elle regeu, 
se portou dignissimamente. Santo Igna- 
cio fazia d’elle tal conceito, quo o no
meou superior da casa professa de Ro
ma, em 1553.

Luiz Gonçalves, sendo descendente 
d’uma farailia illustre, abandonou todas 
as grandezas do mundo para caminhar 
na perfeição, e professou na Companhia 
de Jesus movido das persuasões do P. 
Pedro le Fevre, um dos primeiros com
panheiros de Santo Ignacio. Para se 
esquecer inteiramente dos parentes, e 
com mais fervor fazer os exercícios es- 
pirituaes, passou o tempo do seu novi
ciado em Valença, e depois, devorado 
d’um ardente zelo e caridade, partiu 
para Ceuta e Tetuão, a consolar os chris- 
taos que alli estavam nas masmorras.

Era eminente, como já fica dito, nas 
linguas hebraica, grega, e latina, em 
philosophia e theologia.

Taes eram os precedentes do P. Ca
mara, quando se tratou de procurar 
mestre para o joven D. Sebastião. A 
corte de Portugal, conhecedora das 
óptimas qualidades d’este religioso, no
meou-o para educar e dirigir o espirito 
do joven rei.

O P. Camara recusou este cargo, e 
pediu ao seu geral que o exemptasse 
de tão espinhoso logar. O mesmo Diogo 
Laynes escreveu á rainha D. Catharina, 
regente do reino, supplicando-lhe que, 
deliberando este negocio com Deus, 
haja por bem não encarregar do minis
tério de confessor d'el-rei nem o P. 
Luiz nem outro qualquer homem da 
Companhia.

Comtudo D. Catharina não annuiu, 
e só muito instado e importunado é que 
o Geral se resolveu a enviar á côrte de 
Lisboa o P. Luiz Gonçalves da Ca
mara.

E’, pois, uma verdade que a Compa
nhia de Jesus não se ingeriu na côrte 
de Portugal; antes procurou fugir do 
cargo de educar um príncipe. Foi a 
mesma côrte que chamou um jesuita e 
que o pediu ao superior. Mas elle re- 
geitou tão difficil encargo.

Além d’isso é certo que o P. Camara 
nada fez para captar a benevolencia 
real, nem para si, nem para a Compa
nhia de que era membro.

Quanto á jornada do África, o P. 

Camara por muitas vezes tentou dis
suadir el-rei do seu projecto intempes
tivo e temerário; e não podendo conse- 
guil-o, cahiu em profunda melancolia 
que o levou á sepultura a 15 de março 
de 1575, tres annos antes da catastro- 
phe de Alcacer-Quivir.

E’, pois, certíssimo que o P. Luiz 
Gonçalves da Camara se portou digna
mente no seu cargo. Os escriptores 
coevos faliam d’elle com honra, e os 
posteriores o intitulam venerável e aba- 
lisado em virtudes.

Muito mais poderíamos dizer em de- 
feza d’este jesuita, bem como de todos 
os outros d’aquella epocha, em Portu
gal; basta, porém, o que fica exposto.

(Continíia).

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Bemfeita
I>e«cripção eMtati«tica 

(Continuado de pag. 179)

Na Camara escolhendo para estreia 
parlamentar a a]>resentação de um pro
jecto de lei, em que pedia ao Governo 
que pelo menos tomasse parte nas ma
nifestações commemorativas do tricen
tenário de Camões, lembrando-lhe que 
declarasse de gala o dia 10 de junho 
de 1880, o novel deputado, honrando 
o seu nome litterario interpretava o 
sentimento nacional em phrases elegan
tes e levantadas e escrevia o seu nome 
nos registos da gratidão do paiz, a que 
pertence. Começara já a iniciativa in
dividual. Depois da oração de José Si
mões Dias ergueu-se a acclamaçào do 
paiz na approvação unanime e espon
tânea de toda a Camara dos eleitos do 
povo. José Simões Dias soube ligar 
para sempre o seu nome á historia de 
uma nação, que passados tres séculos 
vae commemorar a morte do grande 
poeta, que lhe deu com um só livro a 
nacionalidade que ha duzentos e qua
renta annos (1880) a fez nascer d’um 
aniquilamento de escrava !. . •

Na discussão do projecto, que orga- 
nisa a Instrucção Secundaria, pronun
ciou ainda Simões Dias nas sessões de 
10 e 11 de Março um longo discurso 
notável pela eloquência e pela somma 
de conhecimentos technicos, que reve
lou. A questão foi posta e discutida na 
sua maior altura e a imprensa de to
das as côres políticas registou em phra
ses de merecido elogio o talento do no
tável parlamentar. A Biographia de 
José Simões Dias honra a sua edade e 
é uma consequência natural do começo 
da sua educação litteraria. Foi muito 
conhecido em Coimbra na vida de es
tudante na rua da Trindade; pertencia 
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á pleiade de Theophilo Braga, Anselmo 
de Andrade, Anthero do Quental, João 
Penha, etc., d’aquelles bellos talentos, 
que levantaram a celebre questão coim
brã. Simões Dias leccionava, cursava 
a Universidade, palestrava, fazia ver
sos e corria aventuras académicas n’a- 
quelles bellos tempos em que os poetas 
bohemios de braço com os premiados 
continuavam as bohemias tradições de 
João de Deus e dos velhos lyricos do 
Trovador.

Pelos seus valiosos estudos sobre a 
litteratura hespanhola, publicados no 
seu livro Hespanha Moderna, D. Fran
cisco Serrano, então* regente do reino 
visinho, enviou-lhe directamente pelo 
Ministro Radical Montero Rios a Com- 
menda de Izabel a Catholica. A Socie
dade Economica de Barcelona, o Fo
mento de las Artes de Madrid e o Ga
binete litterario de Pernambuco offere- 
ceram-lhe os diplomas de socio d’aquel- 
las corporações. A sua biographia foi 
escripta em folheto em Eivas, pelo 
Reverendo Padre Henrique de Andra
de, na occasião em que na Hespanha 
lh’a escrevia D. Romero Ortiz (Diário 
de Portugal, 1880, n.° 719).

No tempo em que em Vizeu foi Pro
fessor foi também Secretario do Lyceu 
(vid. Districto de Vizeu, 1883, n.° 354).

Do Lyceu de Vizeu no qual tinha a 
cadeira de litteratura foi transferido 
para o Lyceu de Lisboa. Não quere
mos averiguar das vantagens pessoaes 
da transferencia. Essas, se as ha, são 
motivo para felicitações entre amigos e 
parabéns particulares ao agraciado. 
Como membros da imprensa local em 
que elle tem logar proeminente, o lo- 
gar de honra indiscutível, â supremacia 
incondicional, a indisputável grandeza 
da intelligencia e do saber, só nos cum
pre lastimar a sua falta. Simões Dias é 
o jornalista, o orador, o elemento pen
sante de mais auctoridade em assum
ptos de palavra e de escripta do par
tido progressista em Vizeu.

Todos os que em Vizeu viveram com 
elle na imprensa progressista eram fi
lhos do seu espirito. Ao seu lado fa
ziam as suas primeiras armas jornalís
ticas. Todos sem excepção de ura só. 
Foi elle que creou, amestrou e disci
plinou os combatentes, que agora lhe 
são herdeiros do encargo por elle até 
hoje com tamanho brio desempenhado. 
O talento do snr. Simões Dias recla
mava uma esphera mais larga para a 
sua acção. Muito bem, mas a Vizeu 
custou muito vêl-o sair, pois lhe tinha 
muito respeito e sympathia. (Vid. Li
berdade, 1886, n.° 827 e Capital).

Na saida do snr. Dr. José Simões 
Dias para Lisboa deram os Professores 
do Lyceu um jantar de despedida ao 
seu collega no Magistério.

Foi uma festa intima e affectuosa em 

que um grupo de homens illustres se 
reuniram em convívio fraternal para 
saudarem mais uma vez um collega, ao 
lado do qual trabalharam deseseis an
nos na grande obra da educação scien- 
tifica. Seria difficil descrever n’uma lo
cal a magestade d’essa manifestação de 
estima pessoal, tão digna das pessoas 
que a promoveram e da pessoa a quem 
era dedicada. O sumptuoso jantar foi 
preparado no hotel VTabilia e podemos 
asseverar, que fóra dos grandes cen
tros da civilisação seria impossível en
contrar hotel, onde se encontrasse um 
menu mais selecto, mais dedicado, mais 
artístico e mais distincto.

O jantar principiou antes das oito 
horas e acabou ás onze. Ergueram 
sentidissimos brindes os snrs. Francis
co Barros, Eduardo Correia, Coramen- 
dadores Macedo e Eugênio Fernandes, 
Padre Antonio Costa, Dr. José Manuel 
de Carvalho e Padre Izidoro, aos quaes 
respondeu Dr. José Simões Dias, agra
decendo as saudações que lhe eram 
dirigidas e affirmando mais uma vez o 
seu amor pelo estabelecimento, onde 
fora Professor e a sua dedicação por 
esta cidade, que sempre consideraria 
como patria sua. Foi uma festa bri
lhante e sympathica. (Districto de Vi
zeu, 1886, n.° 744).

(Continua).
Albino S. D. C.

SECÇÃO THEOLOGICO-MORAL
Actos da Santa Sé

A» rett^iona» róra de mias cana» 
podem confc»»ar-»e a qual
quer coiifeMNor approvado.

^MÇlgumas vezes por incommodos de 
jOL saude, ou por outra causa legi
tima, as freiras obteem licença para 
sahir dos seus mosteiros e permanecer 
fóra por algum tempo, levando o seu 
proprio habito; n’este caso podem con
fessar-se a um confessor approvado 
para ambos os sexos, ainda que não 
esteja approvado para ouvir de confis
são as freiras. (Decr. da S. C. de Bis
pos e Reg., 27 d’agosto 1852.) — O 
mesmo se declarou para as Congrega 
ções de Irmãs que fazem votos simples 
e não teera clausura; podem confessar- 
se a qualquer confessor approvado pelo 
Ordinário, emquanto estiverem fóra de 
suas casas. (Decr. 22 abril 1872).

*
O» Padre» Capuchinho» podem 

»er ahnolvldo» do» cano» re
servados róra do convento.

Em 5 de abril de 1897 Sua Santi
dade facultou ao rev.rao Padre Minis

tro Geral da Ordem dos Capuchinhos 
que permitta que todo o religioso que 
por qualquer motivo se achar fóra do 
convento com licença dos seus superio
res, e não tenha ao menos dous con
fessores approvados da sua Ordem, 
possa confessar-se a qualquer outro 
confessor devidamente approvado, e 
receber d’elle a absolvição sacramen
tal, ainda para aquelles casos que são 
reservados na Ordem, sem que o reli
gioso absolvido n’este caso fique obri
gado a apresentar-se de novo ao seu 
Superior regular para obter nova absol
vição dos casos reservados e censuras 
que por isto haja podido incorrer, com 
tanto que não tenha emprehendido a 
viagem de proposito ou em fraude da 
lei. Dado em Roma aos 5 d’abril de 
1897.—Cardeal Vanmitelli, Prefeito da 
S. C. de Bispos e Regulares.

E’ fóra de duvida que todos os reli
giosos Menores podem servir-se d’este 
indulto, sendo certo que todos os Men
dicantes communicam entre si em to
dos os privilégios que não sejam odio
sos ou contrários aos respectivos Es
tatutos. E ainda dado o caso contrario 
ás Constituições Apostólicas ou aos Es
tatutos, o mesmo Summo Pontifice de- 
roga-os n’este ponto, quando accres- 
centa: Contrariis quibuscumque non 
obstantibus. Sem que obtem, para usar 
d’este indulto, quaesquer disposições 
em contrario.

SECÇÃO LITTERARIA

Vinte e nm sonetos
III

A lua magestosa e imponente 
állumiava os valles, os oiteiros 
Os sopros do zepliiro, mui fagueiros 
Corriam maviosos, lê lamente.

A terra adormecera e indolente
Já nem fi ar ousava, p’ra :<s estrellas 
Que no espaço infinito, que tão bellas! 
Sorriam. Oh! sorriam frouxvmente.

Então, na paz serena, paz d’amor
Se ouviu um grito enorme, (mas que horror!) 
Ao longe repetindo o s'u lamento.

0 grito era d’um pobre mendigante 
A quem a fome n’esse mesmo instante 
Matou á mingoa de magro alimento.

IV
Silvo rouco se ouviu n’e»se momento 

Chegou logo o comboyo á estação, 
E n’um instante ein grande confusão 
Nos installamos no compartimento.

E quasi tão velozes como o vento 
Seguimos sempre em grande animação 
E supportando o enorme apertão 
Notamos do combcyo o andar lento.
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Chegamos floalmente! Oh! qae alegria! 
Em todo o grupo qae em romagem ia 
Render aos pés da Virgem mil louvores.

Denois, entramos juntos, ua eapella 
Humilde, bem caiada, mas singella, 
Levando ã Virgem, mil ramos de flôres.

V

Um dia, qaiz entrar sem companhia 
No campo da igualdade — o cemiterlo. 
Ali, janto d’um mausoléu funereo 
Pensei nos cruéis transes d*agonia.

A hora era deserta. Era meio dia, 
E fui mui cabisbaixo, muito serio 
Que tentei profundar tanto mysterio 
Que encerra qualquer triste lousa fria.

Mas foi em vão, porque na minha mente 
Ideias se revolvem etn confusão 
As boas, as ruins, conjunctamente.

Ajoelhei n’um tumulo e então
Ao Deus que nos governa sabiamente 
Orei, pedindo, humillimo, o perdão.

J. P. Mineiro.

----—

0 Santíssimo nome de Jesns
CÉO, na terra, no lar do rico 

opulento e no misérrimo alber
gue do pobrezinho se ouve em doce 
harmonia o dulcissimo nome de Jesus. 
O pobre enfermo, atormentado com cru
ciantes dôres e que não tem nem um 
lampejo de esperança de se vêr livre 
de tanto soffrer, oh! pronunciando com 
viva fé e amor o SS. nome de Jesus, 
vê dissipados seus temores e minorar 
suas afflicções. O abastado dos bens de 
fortuna, em cujas riquezas tanto se en- 
golpha e que, apezar d’isso, sente, no 
meio de tanta riqueza, o tédio, o dis- 
sabôr, o desalento, articulando o SS. 
nome de Jesus de todo o seu coração 
sente-se plenamente satisfeito e feliz. 
O pobre exilado, que longe da patria 
que o viu nascer vive só, sem um sor
riso amign. sem uma palavra de con
forto, acabrunhado com saudades pelo 
seu lar querido e por todos os que lhe 
são caros, experimenta verdadeiro con
forto, verdadeiro allivio no puríssimo 
nome de Jesus. O triste nauta que no 
alto mar vê desenrolar-se a tempestade 
medonha e a sós tem de luctar com as 
encapelladas vagas para salvar-se e ao 
seu batel, oh! proferindo o Santíssimo 
nome de Jesus vê extinguir-se a tem
pestade e serenar o bravo mar. A or- 
phãsinha, a quem a negra parca rou
bou os paes que a acalentavam, que 
lhe sorriam, que lhe aplainavam os es
cabrosos caminhos da existência, repe
tindo o SS. nome de Jesus encontra 
n’Elle um pae extremoso, um amigo bon

doso, incomparavelmente melhor que 
o pae que perdeu na terra. A desolada 
esposa que perdeu o marido que a es
tremecia, oh! pronunciando o SS. nome 
de Jesus encontra o melhor dos Espo
sos — Jesus que velará por ella dia e 
noite. Salve, Jesus! salvè! O teu dul
cissimo nome será nos meus lábios, 
ainda que indignos, dia e noite! O pu
ríssimo nome de Jesus é a minha es
perança, a minha consolação, o meu' 
amor. Quando estou triste elle me con
sola, quando choro elle me enxuga õ 
pranto, quando tremo elle me sustenta. 
O SS. nome de Jesus é o meu pharol 
no meio do mar tormentoso da vida, é 
a bonança para as terríveis tempesta
des que se levantam na minha pobre 
alma!

O SS. nome de Jesus é o sol que 
aquece, o alimento que me nutre.. . o 
oceano era que me refugio... a paz 
em que repouso... a lucidez do meu 
espirito... o anhelo do meu coração! 
O SS. nome de Jesus é quem me guia 
os passos, quem me anima a vida, quem 
me suavisa as dôres! O SS. nome de 
Jesus é o centro para onde me dirijo, 
a felicidade a que aspiro, a recompen
sa que espero.

O SS. nome de Jesus é a luz da 
minha alma, é o amor dos meus amo
res, é a vida da minha vida!! O SS. 
nome de Jesus tem encantos que me 
enleva, belleza que me attrahe, suavi
dade que me inebria e delicias em que 
me engolpho. O SS. nome de Jesus é 
a melodia que me arrebata, o fogo que 
me vivifica, o leito em que repouso. 
Quando acordar pronunciarei saudoso 
o SS. nome de Jesus; ao cerrar as pál
pebras guardal-o-hei no coração»

O SS. nome de Jesus guiará as mi
nhas obras, as minhas palavras, os 
meus passos e pensamentos durante o 
dia e em chegando a noite será o meu 
descanço, o meu repouso. Quando tra
balhar pronunciarei com fé e amor o 
SS. nome de Jesus; quando escrever 
será o meu thema e quando depozer a 
minha tão pobre como humilde penna 
será escrevendo: — Salvè puríssimo, 
santissimo e dulcissimo nome de Je
sus, salvè!!

M. M.

SECÇÃO ILLUSTRADA
Vinda das nações a Jerusalem

(Vid. pag. 19õ)

Orau»ao precisa de descripçâo esta gra- 
Jvu vura, porque, vendo-a, todos sa
bem o que el|a representa.

*
* *

Santo Antonino, Martyr
(Vid. pag. 203)

Antonino era d’estirpe regia, e foi 
educado segundo a norma dos preceitos 
da religião de Jesus.

Logo nos primeiros annos, perdendo 
a seus paes, ficou a cargo de um tio 
seu, chamado Theodorico, o qual rei
nava em Tolosa e residia em Pamia, 
logar da Gallia Narbonense. Este ho
mem, gentio em religião, esforçava-se 
por imbuir no seu culto supersticioso o 
joven; como porém Antonino tinha be
bido a religião christã em seus princi- 
pios, resistia a semelhantes instrucções 
e adorava a Deus no agrado do seu 
coração. Não o pôde fazer sem que se 
désse por isso.

Tendo chegado aos ouvidos do rei 
este procedimento do sobrinho, cheio 
de indignação resolveu castigar n’elle 
o que qualificava de obstinação e de 
falta de reconhecimento a suas finezas. 
O mancebo percebeu as intenções do 
tio; sem demora para se subtrahir á 
sua ira emprehendeu fugir e pôde levar 
a bom termo o intento. Sahiu pois das 
terras de seu tio e foi para Salerno, 
onde passou dezoito annos na vida ere- 
mitica em companhia de outros que lá 
estavam. Adquiriu n’esta solitaria aca
demia os conhecimentos precisos para 
se habilitar a receber as sagradas 
ordens do subdiaconado, que para elle 
foram um novo motivo de fervor para 
procurar a própria sanctificação e a dos 
outros.

O jejum e a mortificação eram as 
armas que manejava afim de sujeitar a 
carne ao espirito; a oração, os louvo
res de Deus eram o doce repasto de 
sua alma; e para com os proximos exer
cia-se sem medo, nem respeitos huma
nos no sublime mysterio da prégaçào, 
desejando summamente derramar o 
sangue pela santa causa da fé.

Alguns annos depois voltou á sua 
patria, onde seu tio, esquecendo resen- 
timentos passados para só escutar a 
voz do sangue, o recebeu benignamente. 
Mas este acolhimento não podia deixar 
de ser passageiro, attenta a tenacidade 
de Theodorico era manter os velhos er
ros do paganismo: em virtude pois de 
uma nova denuncia de que em sua 
corte havia quem ousasse violar o culto 
de seus antepassados, foi o santo car
regado de grilhões e encerrado em es
curo calabouço, onde esteve sete dias 
sem que lhe dessem alimento algum. 
Julgou o rei que devia estar morto; 
querendo verificar por si mesmo esta 
supposição, desceu ao cárcere; mas oh! 
prodígios da Omnipotência de Deus! o 
santo estava fresco e agil, como se ti
vesse sido bem alimentado, e suas for
ças eram tantas, que o rei pôde vel-o 
carregar ainda com os grilhões de Al- 
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maquio, outro illustre confessor, que 
estava na mesma prisão.

Este espectaculo era de molde a des
pertar a admiração, mas—tal é o po
der do erro! — em Theodorico o fanatis
mo superou os sentimentos da humani
dade: manda logo que Almaquio seja 
precipitado do alto de uma rocha, e que 
Antonino seja molestado com o peso de 
maiores cadeias. Deus vingou este re
quinte de brutalidade sem tardança. Em 
uma guerra Theodorico perdeu a mise
rável vida, Almaquio foi por sua fide
lidade conservado por virtude sobrena
tural, não obstante ter soffrido o sup- 
plicio; e com Antonino renovou-se o 
prodígio que libertou a S. Pedro do 
cárcere de Herodes. Antonino serviu se 
da liberdade para mais desassombrada- 
mente pregar a fé entre aquelles cegos 
sectários do gentilismo.

A acclamação de Gesaleyco, embora 
parente do santo, mas ferrenho pagão, 
poz-lhe a vida novamente em perigo. 
Retirou-se pois o santo a um deserto, 
onde encontrou Almaquio, que já lá se 
tinha salvado, e aos quaes se ajuntou 
um outro companheiro sacerdote, cha
mado João.

Viviam ali junto de uma fonte crys- 
talina, chamado oriental, no doce enle
vo das almas contemp^tivas, que na 
natureza encontram tanta variedade de 
objectos para d’elles fazerem escada, 
por onde subam ao Creador: eis quan
do alguns caçadores do rei vieram ca
sualmente descobril-o n’este asylo. An
tonino é trazido perante o tribunal do 
rei, que lhe diz estas palavras: «Que 
loucura é essa que se apoderou de ti, 
ó Antonino, que te faz esquecer da no
breza de tua origem, enlouquecer os 
homens com os prestigios d’essa tua 
religião, e pôr em turbação todo o meu 
reino?» Antonino, cheio de serenidade 
e firmeza, respondeu-lhe: «Não engano, 
nem seduzo, ó Gesaleyco, a ninguém ; 
prégo a existência de um Deus, de 
quem é todo o poder e todo o império, 
e por isso abomino e detesto os deuses 
de madeira e de pedra que tu adoras, 
como falsos e de nenhum poder.» O 
rei mandou por toda a resposta cortar- 
lhe a cabeça e egual sorte destinou a 
seus dois companheiros, e que os ar
rojassem ao rio Aregia.

Não quiz Deus que os corpos de seus 
santos martyres ficassem insepultos: 
alguns christaos depois de pesquizas 
bem dirigidas encontraram-nos, e de
ram-lhes honrosa sepultura. D’estas re
líquias possue a egreja de Palencia a 
cabeça, o hombro e o braço direito de 
Santo Antonino, sendo grande a vene
ração e bem merecida, que lhes tribu
tam os fieis d’esta cidade. Refere o ar
cebispo de Rodrigo que a reedificação 
de Palencia se deve a um caso extra
ordinário: ftra um dia caçar o rei D. 

Sancho de Navarra a uns sítios agres
tes; de súbito descobriu um javali, que 
perseguiu com animo de o não largar: 
o animal apertado metteu-se por uma 
abertura de uma especie de gruta, que 
outra cousa não era do que ruinas de 
uma antiga egreja de Santo Antonino 
entre as da antiga Palencia. O javali 
fôra esconder-se atraz de uma estatua 
do santo; o rei ahi o seguiu para o fe
rir com uma lança; mas quando erguia 
o braço, não pôde descel-o, por onde 
cohheceu que Deus quizera instruil-o 
de que quem se acolhesse á protecção 
de seu servo seria defendido.

Isto experimentou o rei em sua en
fermidade de que curou por virtude 
d’esta intercessão: o que tudo foi mo
tivo para promover a reedificação da 
cidade de Palencia, erigir-lhe egreja 
cathedral com a conveniente dotação 
para um Bispo e cabido debaixo do pa
tronato do glorioso Santo Antonino.

RETROSPEGTO
Melhoramento* na Penha

Da commissão de melhoramentos no 
monte de Nossa Senhora do Carmo da 
Penha recebemos o relatorio e contas 
do anno de 1896-1897.

Esta commissão, que se não tem pou
pado a sacrifícios e esforços para levar 
a effeito o mais breve possível a sua 
obra do engrandecimento da Penha, já 
tem em seu poder a planta topogra- 
phica da Penha, que, segundo dizem 
os entendidos, é um excellente traba
lho, perfeito e completo, e conta rece
ber em breve o plano das obras que é 
um trabalho primoroso.

A receita durante o período da sua 
administração foi de 1:0255135 reis e 
a despeza de 8265780 reis, tendo um 
saldo de 1985355 reis.

A commissão recebeu o seu mandato 
com um déficit de 5275575 reis, para 
cuja amortisação pagou já a quantia de 
400$000 reis.

Em casa do muito digno thesoureiro 
da commissão, o ex.mo snr. José Pinto 
Teixeira d’Abreu, em Guimarães, po
dem ser vistas as contas por quem as 
requisitar.

Agradecemos a ofíerta.

Abnegação chrfotã
Eduardo Drumont, auctord’uma obra 

em que se descreve minuciosamente a 
guerra franco-prussiana, narra, entre 
outros de idêntica natureza, o seguinte 
episodio, que bem mostra quanto o es
pirito christão sobresahe em todas as 
conjuncturas, embora as mais difficeis e 
arriscadas.

N’uma occasião em que o fogo ^inimi

go era mais vivo, um official superior 
disse para a força do seu commando:

—Deitem-se para não serem dissemi
nados pelas balas.

Todos obedecem, excepto um homem 
que permanece impassível.

—Então, senhor capellão, porque não 
se deita? perguntou o official.

—Fico em pé, como vê, para aben
çoar os meus soldados.

I ma fewta <le Manto Antonio 
original

E’ em Castropodame, provincia de 
Leon, em Hespanha, que a festa de 
Santo Antonio se celebra d’esta curiosa 
maneira:

Um habitante de Castropodame, de 
nome Paulo Garcia, teve a ideia, não se 
sabe em que epocha, de legar algumas 
propriedades á freguezia, com obriga
ção de se celebrar, cada anno, com 
grande pompa, a festa a Santo Anto
nio, no dia 13 de junho. Ordenou que 
toda a pessoa que assistisse á festa e 
resasse cem Padre Nossos, em honra 
do santo portuguez, recebesse uma libra 
de pão e um quarto de litro devinho.

Assim a festa do santo era para o 
futuro, n’esta freguezia, uma festa fol
gada. Depois da missa e sermão, todo 
o povo se dirigia processionalmente, le
vando a imagem do santo magnifica- 
mente ornada de flores, até um campo 
do doador, e alli, á sombra dos cas
tanheiros, recitava os seus Pater. Em 
seguida começava a distribuição do pão 
e do vinho, e o que restava dividia-se 
pelos pobres e pelas creanças que, 
como o costume, n’estes actos, appare- 
ciam em grande numero.

Um outro curioso uso consiste tam
bém em vender em leilão, no mesmo 
campo, antes de voltar para a egreja a 
recitar' o rosário um certo numero de 
gallinhas, carneiros, etc., que dous de
votos do santo lhe legaram. No logar 
onde se verifica o leilão é nomeado um 
mordomo para administrar durante o 
anno ó producto d’esta venda, que é 
destinado á conservação da capella de 
Santo Antonio.

Procewo curioso
Póde-se obter uvas brancas e pretas 

na mesma cepa, procedendo da seguin
te forma:

Pegue-se em dous rebeptos de vide, 
um de uva branca e outro de uvá preta, 
unam-se as duas extremidades e antes 
de enterral-as é preciso amarral-as le‘ 
vemente com uma linha ou cordel fino.

Se a operação fór feita cautelosa
mente, o resultado é certo, obtendo-se 
assim cepas que dão uvas brancas e 
uvas pretas e algumas vezes bagos me
tade brancos e metade pretos, sendo a 
sua qualidade tão boa como as de ce
pas com m uns.
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Curioso litígio
No mez d’agosto do anno passado, 

um jornalista de Lyon, França, foi en
contrado enforcado.

Inquirindo-se sobre a causa da sua 
morte chegou-se ao conhecimento de 
que se tratava de um suicidio, e, em 
vista d’isto, tres companhias de segu
ros, nas quaes o jornalista tinha segura 
a sua vida em 6:0006000 réis, nega
ram-se a pagar as apólices porque o 
suicidio não dá direito ao seguro.

A questão foi para os tribunaes, por
que os herdeiros sustentam que o jor
nalista morreu victima d’um accidente 
e não d’um suicidio, e que, portan
to, as companhias devem pagar os 
6:0006000 réis.

Para demonstrar que se trata d’um 
accidente, dizem que o enforcado es
tava a escrever um livro, o que é ver
dade; e que um capitulo era dedi
cado a descrever as sensações experi
mentadas por um enforcado. Com o fim 
de as pintar com todas as cores, pre
tendeu fazer a experiencia, pondo para 
o caso uma corda ao pescoço, que con
tava soltar, quando, experimentadas 
as sensações do enforcado, estivesse a 
ponto de perder a vida; mas, desgra
çadamente, não pôde desprender-se a 
tempo do laço e morreu enforcado.

O advogado que representa os her
deiros, sustentou esta these, e como se 
prova que o morto estava a escrever 
um livro, e que um dos seus capitulos 
era, com efleito, destinado a descrever 
as impressões que experimentam os en
forcados, a explicação parece verosímil 
e espera-se com impaciência a sentença 
dos tribunaes.

l'm orphão catliolico
Mandaram ura pobre orphão catho- 

lico para uma eschola protestante. O 
professor, para conhecer o grau de 
instrucção da creança, disse-lhe que 
recitasse as suas orações. O pequeno 
disse correctamente o Padre Nosso e 
ia principiar a Avè Maria, quando o 
mestre, interrompendo-o, disse:

«Não tallemos n’isso; não temos nada 
que vêr com a Virgem Maria!»

O pequeno passou para o Credo, e 
quando chegou ás palavras: Foi conce
bida por obra e graça do Espirito San- 
cto, nasceu de. . . olhou para o mestre 
e disse: «Ella cá está outra vez, que 
lhe hei de eu fazer?» Não sabemos o 
que o professor lhe respondeu; mas 
isto prova uma vez mais a inconsequên
cia do protestantismo. Admittindo que 
Maria seja Mãe de Jesus Christo, como 
é que os protestantes lhe podem recu
sar o culto que ella raerece por este 
titulo augusto? Algumas seitas ou sub- 
seitas reformadas já admittem, com 
mais ou menos restricções, o culto da 
SS. Virgem.

Rewpowta cTum sabio
Lançaram em rosto a um sabio o ter da

do esmola a um malvado. Dei-a, respon
deu, á sua desgraça e não á sua pessoa.

A conílwio «S invenção 
dos 1’adrev

Em março de 1888, grande numero 
de pessoas achavam-se reunidas em 
casa de M... A conversação versou 
sobre a Confissão.

— Isso é uma invenção dos Padres, 
disse um dos do grupo.

Uma dvnzella ouvindo este despro
pósito tomou a palavra n’estes termo?:

—O snr. pretende que a Confissão 
é invenção dos homens? Pois bem. Sa
be-se a origem e a historia de todas as 
invenções, de todas as descobertas, do 
jogo de cartas, por exemplo, que nos 
occnpa n’este momento, e o snr. não 
ignora sem duvida que elle foi inven
tado no tempo de Carlos VI de Fran
ça. Se a Confissão é invenção dos ho
mens, devesse saber igualmente em 
que tempo ella teve logar: ora faça-me 
o obséquio de o dizer?

Emraudeceu o ímpio que proferira 
aquelle disparate, e d’alli em diante 
absteve-se prudentemente de fallar so
bre Religião.

As Irmfiwinhn« dos» Pobres 
no l*ca*ú

No Perú vae-se estabelecer a Con
gregação das Irmãsinhas dos Pobres. 
A iniciativa partiu do sr. Piérola, pre
sidente d’aquella republica.

Para este fim dirigiu uma carta ao 
director da sociedade de Beneficencia 
de Lima, sollicitando-lhe a honra de 
enviar para a capital do Perú seis Ir- 
raàsinhas dos Pobres que serão instal- 
ladas no edifício do «Refugio» emqiian- 
to se não construe uma casa especial 
para essa sagrada instituição.

Incidente dolorono
0 Eclair narra um incidente que se 

deu com um official da guarda republi
cana, em França.

Ao regressar a guarda das mano
bras, executada em Vincennes, um sol
dado, subitamente indisposto, cahiu ao 
chão. Duas religiosas, que passavam, 
vendo o estado do soldado, approxima- 
ram-se d’elle com compaixão e presta- 
ram-lhe socorro.

Um tenente, em termos grosseiros, 
tentou afastal-as do infeliz. Surdas aos 
propositos do oflicial, as religiosas per
sistiram em cuidar do doente, que fi
zeram transportar para uma pharraa- 
cia próxima.

Uma hora depois^o soldado expirou.
Este- oflicial não é, felizmente, senào 

uma excepção muito rara no exercito 
francez e o seu logar não é n’um corpo 
tão bem conceituado.

Typ. Catholica de José Frueluoso da Fonseca, rua da Picaria,

ConNervaçiio da« flores
Um processo empregado com exito 

na conservação de flores consiste em 
aspergir ligeiramente um ramo com 
agua fresca e pôl-o em seguida n’outro 
vaso, que contenha agua de sabão. Re
tira-se todas as manhãs o ramo de den
tro d’esta agua. A haste é indispensá
vel que entre primeiro que o resto da 
flor dentro da agua, onde se conserva 
dois minutos, depois do que é tirada 
d’ali e ligeiramente aspergida de novo 
com agua fresca.

Depois torna-se a collocar o ramo em 
agua de sabão e apparece no dia seguin
te tão viçoso como se acabasse de ser 
colhido. A agua do sabão deve ser mu
dada de tres em tres dias. Tratados 
por esta fórma os ramos ficam frescos 
pelo menos durante uni mez.

tina rcparaçáo
As questões de honra podem ter 

uma solução distiucta no duello. Eis um 
exemplo, segundo um jornal francez, 
que affinia a authenticidade da histo
ria:

Um príncipe que estava de guarnição 
n’uma pequena localidade, uma noite 
bebeu no hotel mais do que o conve
niente em companhia de seis camaradas 
do regimento.

Não sabendo o que fazer depois da 
refeição, propôz lhes uma acção que 
podia manchar a sua honra, e todos a 
acceitarara, menos o conde de X, que 
se pôz deante da porta com os braços 
abertos e disse ao principe:

—Senhor, não sahirá d’aqui, a não 
ser que me matem.

—Com que direito se oppõe a isso?
— Com o direito que tem todo o no

bre de defender a honra da casa real.
—Insolente! gritou o principe furioso, 

esbofeteando o oflicial.
0 oflicial insultado telegraphou ao 

soberano, que chegou na manhã seguin
te acompanhado por um seu ajudante de 
campo. Reuniu os ofliciaes que assisti
ram áquella scena, e fez sahir da fileira 
o principe, seu parente e o oflicial es
bofeteado. Então voltando-se para o 
principe disse-lhe:

—Apresente as suas desculpas ao snr. 
conde de X.

E como o principe vacillava, accres- 
centou:

—Apresse-se, porque o conde sal
vou-lhe a honra e perdoou-lhe a vida. 
. 0 principe resignou-se e apresentou 
publicamente as suas escusas.

—E agora, disse o soberano, saiba 
que o conde tinha direito a matal-o e 
se o tivesse feito teria a minha appro- 
vação. Não pode bater-se comvosco por
que a vossa posição oppoe-se a tal re
paração; mas eu, vosso soberano e chefe 
da vossa família, faço-lhe justiça.

E o soberano esbofeteou o principe,
Ti— Porto


